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�ita:r o cresCi_en to popaladonal' da área de Lisboa. No ft4l0 relatório daCâmara Mu�icipal de Vila Real. d,e,Sa,nto: A,utÓJ1io.\CIoca_ento. r�di.iJ�'com a_ critério escrapuloso e à 'base de ar- W agora aprovado pelo Conselho,Municipal. salienta-se ,um .porme-
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éu_entos Jiliceill ·de contrariar. nor que não pode deixar de ilnpre"sionar pelos Si"iíS e{ei<tos '.na
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_ostra_-se 011 graves incolive- admittÍstração'eoncelhia�o'fraco rendimento doimpo"t.o,«�a-,vaJoreD:i»
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MELHORAMEIIIo.JTO
nientes de ordem social e econô- sobre o pesc"-do.'que :rendeu a·pe-
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f"IIIII .mica e até para a segurança da 'nas 48 %
em. relação' ao ano an- -¡

.. Nação que provêm da circuns- 'terior. Isto obrigará oMunicípio a

.UM. 'L"A'" 'p..IS'.'tância de se ter deixado acumular uma parcimónia de gastos que
,

mais de .quarenta por· cento' do ' se reflectirá. no embelezamento do
nosso potencial fabrünuma zona concelho e no aumento de como-

OU UM A TRANCA?restrita como é a de Lisboa e suas didades des munícipes.· .

,

li '.
.

. ."
imediações. Já por mais de uma Expondo-se-o que se tem feito no

.oee o Jornal do Algarve chamara capítulo de instrução, menciona-se
a atenção dos poderes públicos 'que, nas férias grandes, será cons-
para esta concentraçâo que ofe- truído um segundo piso no edifício
-recia e. oferece perigo,.baseando provisório da Escola Técnica e que
os seus reparos precisamente nos no decorrer do ano serão também
argumentosque servem dejustifi- construídos novos pisos nas esco-

cação à meritória proposta de lei las das· Hortas e Monte Gordo e

oferecida agora à apreciação do edifícios escolares ná Manta Rota e

País por aquele Ministério. Tam- Santa Rita, ·tendo sido já indicado
bém um dos inconoenientes que o terreno [uríto da Estrada da Mata
apontávamos era o do abandono para a construção de outro edifício
.das terras da província pelas res- escolar que sirva a população da
pectioas populações, a quem a zona Sul.
ausência de recursos locais levava Refere-se no documento que es-

e leva a enjeitar as suas aldeias, tamos a apreciar, que, de acordo
vilas e cidades para procurar no com a Junta Autónoma dos Portos,
formigueiro lisboeta condições de foipedido superiormente que a es­

planada, em frente do apeadeiro do

.. �...........•............•............. � ..•.....•..........
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VAI' 'FAZER UM SECULO
QUE OS HUMILDES E OBSCUROS
PESe'ADORES OLHANENSES

A COLONIZACÃO
, .

#

DIE ANG-OIlA
e a sua explcreçâo piscatória

mantendo intactas e puras
sua Província,

�E.NTIMOS um profundo hor�or pelo lugar'comum, isto é. pela repeti�ão cor­
¡:) ,riqueira das frases feitas; o que não impede que tenLamos. uma vez por ou­

tra. de socorrer-nos dessas trivialidades para dar pronto avio a qualquer
embaraço. No caso vertent.e. pretende-se que

..

fique mais uma ve:z: consignado
que O pescador olLanense é dos mais bravos da costa portuguesa. 'Lugar co­
mum que na circunstância não perde o seu mérito é nos dispensa' de badalarAs características canoas algarvias, documento flagrante da coloníaa-

, adJ'ectivos.
�

:çâo olhanense do Sul de Angola, navegam nas aguas de Moçâmedes
como navegam aqui na nossa costa E. isto vem a propósito do -primeiro centenári�. que passará no próximo ano.

. / da colonização do Sul de Angola pelos bravos,filhos de Olhão. Para redi-••••••
girmos estes oportunos apontamentos'socorremo-nos da bem documenta-

II) S·O'L"D-A'DOS DA PAZ
da comunicação que hã duas dezenas de anos o probo e operoso investiga"
dor dr. Alberto Iria, filho de Olhão,
apresentou ao I Congresso da His-

.

'" tória da Expansão Portuguesa no

OS G RA N D ES I NCEN D IOS
Mundo e que nos foi emprestada
por um olhanense angolano admi-

.

'

'. :-:��;ad:if::��/��1�g�r��-;�e ���
circunstanciar teve como base a

dita comunicação.
Limitam-se estes apontamentos a

evocar um facto histórico - econó­
por JOÃO TRIGUEIROS mico de que não hã memória lapi-

dar ou brônzea a perpetuar. E'
certo que não correu sangue, não
troaram canhões, nem se eviden­
ciou nenhum.cabo de guerra. Hou­
ve no entanto uma batalha - a de
um grupo de homens humildes, de­
samparados e bravos contra a ari­
dez assassina de um deserto, con­
tra a fome, contra a sede e contra

1IIII11I1I1I11II11I11I11Imll�III11I11I11I11I11!lIIlInlllllllllllllllr a doença. E destes inimigos triun­
faram esses homens, sem a ajuda
de ninguém, lançando os alicerces
de urna indústria qne prosperou e

gritando voz portuguesa (voz algar­
via) onde nelll sequer o palavrear
gentílico se ouvia. De&erto areno­

so em terra, deserto salgado no

mar. Esta glória coube à gente de
Olhão - à gente humilde de Olhão,

da qualidade
I

.

higiénica do leite

(Ler na 2," página)

œECEBEMOS o número especial
, do «Boletim -de Vulgarização
Veterinária» editado pela Di­

recção Gera} dos Serviços Pecuá­
'rios, o qual se ocupa exclusiva­
'mente do problema, do melhora:
'mento da qualidade higiénica do

'leite, inserindo, além de artigos do'
-

sr. dr. Emiliano da Costa, úteis in-
formações sobre matéria de leite e

lacticínios 'ern- que se dá conta dos
trabalhos efectuados pelos serviços
daquela Direcção Geral. No que
respeita à zona abastecedora de
Faro, verifica-se que o número de
estábulos é de 50, com 426 animais.
Desses estábulos 16 estão bem ins­
talados, 29 ern instalações aceitá­
veis e 5 em instalações deficientes.
O «Boletim. pode ser consultado

na nossa Redacção pelos interes­
sados. ·BA'RRAGEM

de Odiáxere

C�ncl�i no 60" página
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«CORREIO DO SUL» ISPERA-SE que en�r� em Iuncio­
namento no proximo mês a

, barragem de Odiáxere cuja al­
bufeira está cheia. Os proprietá­
rios que vão ser beneficiados ma­

nifestam o seu regozijo e estão

esperançados em obter maior ren­
dimento das suas terras.

Perspectiva da Praça Marquês de Pom­
bal, de Vila Reaide Santo António

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111eNTR6.u no 40.0 .ano de publi­
cação o nosso prezado cole­
ga farense « Correio do Sul.

que é, sem dúvida, um âos melho­
res periódicos de prootncia . do
País e que marca pela boa cola­
boração que insere e pelo escrú­
pulo de redacção que, infelizmen­
te, deixa ainda multo a desejar
em certo número dos nossos, co­

legas.
Ao seu director, ,o nosso cama­

rada e amigo dr. Mário Lyster
Franco, apresentamos as nossas

felicitações, desejando-lhe longa
vida para continuar a zelar com
o seu reconheéido desvelo o pres­
tante órgão da Imprensa algarvia.
••••••••••••••••••••

Concurso.,Passatenapo'" -'

«ACERTE, SE É CAP�Zb)

EMPREENDEIlAM

as características da

o FOGO DO CORPO SANTO,
tM LISBOA

Conclui na 3." pógina

(.r/lI: /
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E OS GRANDES HERÓIS
nome dessa rua, tantas vezes por
mim percorrida, nada me dizia. Até
que, um belo dia, alguéin que mo­

raVa naqueles lados, sincero admi­
rador dos "Soldados da Paz», rete­
rindo-se aos beneméritos Bombei­
ros, relatou-me o feito do modesto

&M certas cidades e vilas do
País, podemos notar verda­
deiras fantasias toponímicas.

Quero eu dizer que, nem sem­
pre. os nomes indicados nas es­

qUinas, pertenceram, ou perten­
�em, a indivíduos merecedores
()' galardão.
Outros há que andam na boca

fo povo que os profere, inconscien­
�mente, sem lhes atribuir o mere­
CIdo valor.
Em Lisboa, no largo do Corpo

SCanto, desemboca a rua Bernardino
osta.
Durante muitos anos, esse nome,tantas Vezes por mim proferido, o

Continuo no 3," pógina

EMIGRACÃO
•

�OS 707 algarvios que emigra­
ram em 1957 para o estran­
geiro, 187 seguiram para
França, 140 para a Venezue­
la e 110 para o Canadá. Re­
gressaram ao Algarve 40.

bELEGAÇÃO EM 'LISBOA - TELEFONE 31839 • AVENÇA

COMPOSiÇÃO E LMPRESSÃ'O:' GRÁFICA DO. SUL - V. R. S. ANTÓNIO

Conclui no 6." página

À nossa ·g.entililllli_a Iun""
TA';rbarn. qae dese_pe"'1.ou o

papel de Rain1.a da� FADAS na
lita'intitulada «To_ T1.uDlb ••
_unia-se' desta perigosa tran­

ca. disJar"ada e_ lápis. para
assinar autógra/os. "Eviden'te­
mente que'II'DI lápis delltall pro­
por"ões erigiu qrite cada candidato à recolAa da assin�tura da
«estrela. se _unisse de UDia 1011.a de al_a"... o que equivaleu a

am bo_ negócio para os.labricantell de papel. Se a _oda pega e

"" lie v.erilica ..o entusias_o que 'lIúrpreeníle_os na ca"a áo autó­

gralo no Estoril•. lá corre_oll o risco de licar_os sem ali reli_ali

indi�pensáveis à i_pressão do periódico. Perante tal receio. da­
qai apela_oll para a lIi_pática lune no lIentido' de que _odere âll
t�iviais erpanl!lões ortográlicas a lIua àllsinatura e paralela_ente
arre_esse a _edon1.a tranca e se contente co_ aquilo que te_oll
entre _ãoll ��_ valgar e discreto lápis de escolar da 1.a clallse.
Para Rain1.a das FADAS cAega bem - e é baratol

1IIIIIIIIIIIIIIIillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll �I"""""""""""""""""""""""'''''''
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O MUNICIPIO DE FARO
VAI RECOMPO,ND() AS ·SUAS FINANÇAS

E FS TA B E L ( ( E R Á ,UM
'

Pl A N O D E T R A B A L H O S

logo que saiba o volume de comparticipações
que lhe seré destinado

eEUNIU o Conselho Municipal
de Faro que tomou conheci"
mento e- aprovou o relatório

camarário referente ao ano findo, o
.qual é acompanhado por grandé
número de mapas que dão conta
do movimento financeiro do Muni­
cípio. Da apreciação pode' con­
cluir-se, sem. ser com excessivo
optimismo, que 'as finanças muni­
cipais vão recompondo-seeque foi
em grande parte vencída-æ.ecrise:
qué as ameaçava e que à"sua situa­
ção actual, não permitindo embora
a solução imediata ou a curto pra­
zo de todos os problemas que se

apresentam à administração muni-'
.cipal (tantos são e de 'tal monta)
autoriza. no entanto a crer em qué
essa solução se processe em ritmo
digno e eficaz.
O presidente, sr. dr. Luis Gordi­

nho Moreira, informou que depois
Conclui no 4." página

••••••••••••••••••••

REGUlARIZAÇÃO
da ribelra de'Beliche

'OR ordem do sr. ministro das
Obras Públicas e a cargo; da
Direcção Geral dos : Serviços

Hídraulicos, ,vão começar breve-
'mente 0S trabalhos de regulariza­
ção e consolídação das margens da
ribeira de Beliche, a [uzante da
ponte, a fim de se impedirem .os

estragos que as enxurradas causam

nos terrenos. e que tantos e justos
clamores têm provocado da parte
dos lesados. Desses trabalhos fa­
zem parte -a remoção das pedras
'que se acumularam no leito da ri­
beira e uma estacaria na margem.
E' claro que o que seImpõe é mo­
dificar a ponte, origem de tantos

males, mas enquanto não sé pode
levar a cabo tal modificação execu­

tar-se-ão estas obras provisórias
que devem proporcionar tranquili­
dade aos proprietãrios dos terrenos..

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

A. CULTURA. DO ARROZ
EM SILVES

O olhanense Domingos do Ó da Silva
que foi presidente da Câmara' Muni­

cipal de Benguela

4 CERCA de uma local publicad!!,. no nosso prezado .colega O Se-
a culo sobre cultura de arroz

nos arredores de Silves, pedem-nos·
a publicação do seguinte esclareci. .

mento, sem que o facto signifique �mmlllllllmlllnDDDDIIIDlmmmmmmllllllllllllll_�'que·tomamos partido no assunto.. -

Irata-se porém de um problema § 17 .

',# el
§

que pode interessar a saúde públi- § c?o::f Ó a u e i

�ad: !�[s i���c���í�.demos que não

,_--=1 é a maior riqueza '. __-=1Eis o esclarecimento:
«1.0 - Os arredores de Silves on- 5 51de se pretende plantar o arroz com = DEJANELAS ABERTAS

-

o deferimento da Direcção'Geral § §
dos Serviços Agrícolas, situam-se _------=� Os 'l'ndlovíduos que mal's '=_-=-_=:a 500 metros do Matadouro Munici-
.pal, a 550 metros'da nova Escola se resfriam são,justamente,
Industrial e Comercial e restantes os que vivem trancados, com

-5= medo do ar e do vento, por- §edifícios escolares e a cerca de 200 =

metros da nova Creche dos Peque- 5 que o organismo perde, a 5
5_- capacidade de se deFender 5

nino,S, além de afectar-se o desen- I' =

volvimento citadino, 5 das mudanças' bruscas de 5
.

__
s temperatur.a. =§2.° - Sobre os perigos viãveis ou

não, resultantes da plantação de § �
arroz, não é a Direcção da Asso- æ:: Manten1.a suliciente_en- -

ciação dos Regantes desta cidade, =� te ventilado o aDibiente §==que se encontra à altura de tomar e_ que palllla a Dlaior
tal decisão, mas sim a entidade § parte do teDlpo. Só ;
competente, a saber, a Direcção '5=_� allsi_ evitará as

conse-IGeral de Saúde. quênc:iall das Dludan"as
, 3.° � Existe .todavia o Dec. n.O

'5=_- bruscalldeteDiperatura.36.746 de 9/2/948, que é explícito
no assunto.. ÕUIllIIllIlIIllIIllIlIlIllDDIIIIIIJIIIIIWIUIDIIDIDDWUIIO

Visado pela delegação
de C,ensura
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2 JORNAL DO ALGARVE

por CASIMIRO DE BRITO

As máquinas americanas •••

Estamos numa época de inova­
ções técnicas. Novus inventos, no­
vas necessidades, novas, possibili­
dades ao 'serviço do homem ..•

.

Entretanto; como em toda a parte
e em todas as eras, es fracos assi­
milam o pior, os fortes o melhor.
Os fortes são os que têm possibili­
dades de criar novas necessidades,
de se rodearem do máximo confor­
to, etecétera e tal. Os fracos são os

outros, são como a «Maria vai com
as outras !l>. Entretêm-se com. coi­
sas banais porque as menos banais
estão altas, são o fruto proibido.
A Faro, como a todos os outros

lugarejos terroídes, as novidades
vão chegando, umas hoje, outras
amanhã. As boas e as más. As

que embelezam o lar e tornam 'a
vida mais apetecível e as que tor­
nam o fardo mais pesado.

",

Entre as últimas novidades che,

gadas cá ao sítio contam-se as má­

quinas' americanos, em acção num

dos -cafêzitos por onde a malta,
.bem a malta, gasta as horas dos
seus ócios, é claro que o maiis es­

tupidamente possível-para esque­
cer (a desculpa de sempre).
Ora as referidas máquinas ame­

ricanas, tipo especial de caça-ní­
queis,' são umas glutonas irreme­
diáveis. Toda a gente' sabe' que,
por mais moedas de 1$00 que um

indígena arrisque (isto é batota, e

a batota é proibida, se não erro ... ),
nunca leva dali nada. Perde sem­

pre; vicia-se e torna a perder. E'
como a roleta, é como todos os jo­
gos de azar: um vício que se agar­
ra aos nervos do jogador e para
sempr� ao menor descuido do
mesmo.

.
Como as possibilidades de 'se ga­

nhar dinheiro nas referidas máqui­
nas .americanas é diminuta (se se

ganhasse, enfim, havia menos ra­

zão para, bater em quem nos não
fez mal - sim .na sociedade, na

nossa opinião rigorosa), e quando
isso acontece há .que largá-lo todo
no cafe em despesa (tabaco ou

qualquer coisa, o que raramente

acontece), parece-me oportuno que
se pense a sério neste assunto,
desde agora pendente.
Não interessam, a nenhuma socie­

dade, os piores produtos de uma

técnica apurada. Há que ceifá-los,
antes que eles ceifem o que de me-

lhor há em nós...
.

Esperamos que este breve apon­
tamento seja lido por quem de dio'

reito, a bem da era em que vi­
vemos.

011111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111110
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Partidas e CAegadas

Em serviço profissional, esteue em'
Vila Real de Santo António, com

pouca demora, o sr. Viriato Rodri­

gues Miguéis, funcionário superior
"da «Robbiaiao» e nosso assinante
em Lisboa.
eæ

" Esteve em' Lisboa, acompanhado
de sua esposa, que, foi consultar a

medicina, o' nosso assinante sr. An- '

tónio Manuel Cabrita, funcionario
da agência do Banco' Português do
Atlântico, em Vila Real de. Santo
Antonio,

'

= Depois de passar uma temporada
com sua familia, em Peniche, regres­
sou a sua casa de Vila Rea/de San­
to António, acompanhada de sua fi­
lhinha, a esposa do nosso assinante
sr, Humberto Lopes Jordão.
= Regressou de Madrid, onde, pas­
sou alguns dias, Q nosso. assinante
sr. IsmaelRafael Pacheco, indüstrial
de conservas, em Vila Real de Santo
Àntónio.

'". "

= Encontra-se em'Vila Real de San­
to António, acompanhada de sua fi­
lhinha, a sr;« D. Rita Guerreiro
Ritta Rios, nossa assinante em
Aveiro.
= Esteve 1Jm Lisboa, onde foi con­
sultar a mediciná, o sr, António Pi­
nheiro Júnior, comerciante em Vila
Real de Santo António.
= A fim de tratar da sua doença,
seguiu para Lisboa, acompanhado
de sua esposa, o sr. Bento dos Reis
Duarte, nosso assinante em' Arma-
ção de Pera.

-

= Regressou da sua viagem por Es­
panha, França e Itália, o sr. Epifâ­
nia Soares Correia, nosso assinante
em Tavira.
= Seguiu de Alenquer para Tomar,
onde fixou residência, o nosso assi­
nante sr. Manuel Martinho da Silva

Roma, fiscal de Obras Públicas.
= Encontra-se em Lisboa, em servi­

ço profissional, o sr. .josé Solá.
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António a sr» D. Rita Nóia Xi­
menes, esposa do nosso assinante sr.

Manuel Ximenes.

,Gente nova

Na sua residência em Vila Nova
de Caceta, deu à lus, com muita fe­
licidade, uma menina, a sr» D. Ce­
leste da Pas Martinho Martins, es­
posa do nosso assinante sr, António
Sares Martins.

Doente"

Foi operada na cltnica do sr. dr.
Monis Nogueira, em Faro, a meni­
'na Maria Bela Horta de Brito" fi­
lhinha do nosso assinante sr. Alva­
ro Apontes de Brito.

,

.......� .............•.............. _ ...

NE C R O L 'O a I A
D. lwFà:ria Celeste de Oliveira Barbosa

''''-..... -(

Centenas de pessoas seíncorpo­
raram no ·funer.al, realizado em

Aveiro, da sr;a D. Maria Celeste dé

Qliveira Barbosa, de 8.1 anos, viúva
do saudoso aveirense Máximo Hen­
riques de Oliveira e mãe extremo­

sa da sr.a D. Ascensão da Silva
Salgueiro, esposa do nosso añ1igo
e importante industrial, sr. Egas da
Silva Salgueiro, administrador-ge­
rente\ da Empresa de Pesca de

AveirQ, e avó do sr. eng. Hernâni
da Silva Salgueiro, casado com a

sr.a D. Maria Rosa Salgueiro, )�
da sr.a D. Maria Celeste Salgueiro
Seabra, esposa do sr. eng. Paulo
Seabra.

D. Teresa da Cruz Vieira

Com 80 anos, faleceu em Lisboa,
onde residia, a sr.a D. Teresa da
Cruz'Vieira, natural de Vila Real
de Santo António, casada com o sr.

Agostinho Vieira e mãe das sr.as
D. Clotilde da Cruz Vieira Dinis,
professora, e D. Ana da Cruz Viei­
ra e do sr. tenente Mário da 'Cruz
Vieira e tia da sr.a D. Maria Perei­
ra da Cruz Duarte e dos nossos

amigos e assinantes srs. Joaquim
José Pereira da Cruz e Manuel
José Cruz.

D. Emília Correia Marcelo
Sintra Martins

Faleceu em Lisboa a sr.a D. Emí­
lia Correia Marcelo SlOtra Martins,
de 44 anos, natural de Portimão,
casada com o sr. dr. Anacleto Mar­
tins, filha da sr.a D. Lucrécia Cor­
reia Marcelo Sintra e do sr. Paulo
Emilio Sintra, irmã das sr.as D.
Rosa Correia Marcelo Sintra, D.
Maria Firmina Correia Marcelo Sin­
tra e D. Maria Luísa Correia Mar­
celo Sintra Barros das Neves e cu­

nhada da sr.a D. Maria do Carmo
Martins e do sr. dr. José Humber­
to Barros das Neves.

Manuel de Auunção Lima

Devido a acidente, faleceu em

Lisboa o sr. Manuel de As�unção
Lima, de 24 anos, solteiro, funcio­
nário da Junta de Emigração, natu­
ral de Armação de Pera, filho do
sr. Bento de Lima e da sr.a D. Ma­
ria Teresa Ricardo e irmão das
sr.as D. Noémia de Assunção Lima
e D. Maria Lucília Ricardo, tendo­
-se realizado o funeral para a terra

da sua naturalidade.

Também faleceram:
Em VILA REAL 'DE SANTO

ANTÚNIO - a sr;" D. Helena, Vie­
gas, de' 79 aIlos, viúva, natural da­
quela, localidade, mãe das sr.as D.
Rosa Vieira, D. Francisca Vieira e

D. Maria do Espírito Santo Vieira
e do sr. João dos Reis Vieira.

Em LISBOA - a sr.a D. Maria

Urbina, de 81 anos, natural de Por­
timão, viúva, mãe dos srs. Bernar­
dino dos Santos e Jos,é Maria Her-
menegildo.

'

- a sr.a D. Maria Isabel da Silva,
de 69 anos, natural de Búdéns.

- o sr. Joaquim Lúcio da Silva
Pires Faleiro, de 51 anos, natural de
Tavira, funcionário superior da Cai­
xa Geral de Depósitos.

- a. sr.a D. Maria das Dores Fa­

rias, de 79 anos, natural de S. Brás
de Alportel; casada com o sr. Joa­
quim. do&. Santos Chapada, mãe da
sr.a D. Rosalina dos Santos Cruz
'e sogra do sr. António Guilherme
da Cruz, funcionário da TWA.

- a sr.a D. Adelina da Conceição
Oliveira, de 68 anos, natural de

Loulé, casada com o sr. António
Martins de Oliveira e mãe das sr.as
D. Umbelina Alva-leide Carapeto,
D. Maria' Adelina Alvaleide e D.
Maria José Alvaleide de Meneses
e do sr. Edmundo de Sousa Alva-
leide.

'

- a sr. D. Maria José de Castro,
de 93 anos, natural de Loulé.

Às famílias enlutadas apreseQ.ta
Jornal do Algarve sentidos pêsaínes.
----------

Pense nos que são

MAIS POBRES
Depois de uma doença. sobram

quase sempre alguns remédios

(comprimidos. injecções. xaropes.

etc.). Não os inutilize. Entrellue­
-os ao hospital ou ao posto de so­

corros da sua ,terra. Eles ajuda­
rão a aliviar os padecilnentos dos
mais pobres.

Fartpácia de ..serviço
Vila �e¡al de¡ Santo i\nténio

De hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua S. João de Brito, telefone 31.

1ê0M a colaboração dos antigis
� alunos e patrocinadas pela Co-

missão Múnicipal de Turismo,
realizam-se nos dias 1, 2 e 3 de
Maio, as tradicionais Festas Acadé­
micas dos Colégios de Nun'Alvares
de Tomar.

� � .
Do programa fará parte, além

dos habituais cortejos histórico e Presidente da Câmara de Loulé
académico, sarau de arte, garraiada
tarde desportiva, e a realização dos A seu pedido� foi exonerado do
primeiros Jogos Florais de Tomar, cargo de presidente da Câmara Mu­
que encerrarão com um espectácu- nicipal de Loulé, que desempenha­
lo especial nocturno, ao ar livre, va há alguns anos, o sr. José João
na Quinta dos Sete Montes. I Ascensão Pa�los.

CASINO OE ÂRMAÇÁO' p� P�RA
O MAIS MO,DERNO DO

ABERTO TODO

ALGARVE

O ANO.

Esmerado s�rviço de mesa e cozinhá regional
Servem-se c e i a s

Todos' os dias V. Ex."·pode;ão a�sistir aos programas
da R. T. P.; na magnífica sala. Aos sábados e do­
mingos, bailes com excelente aparelhagem sonora.

,

Alojamentos assegurados na PENSÃO ALENTEJANA

Visitai a esplendorosa Praia de ARMAÇÃO DE PERA
-= onde 'tudo é belo e maravilhoso!!!

SUBIU A 9.038 CONTOS'
PESCA NA FUSETAO' VALOR� DA

-
" i' "

á- �, �. � 1

TEMFO�A.DA
"

.' l' , FIN,D'A

@) VALOR da pesca no porto da
Fuseta justifica e obriga á 'que
se abra a sua barra, melhora­

mento pelo qual há tanto tempo
aquele centro piscatório Vem pra­
dando sem que ninguém dê ouvidos
aos seus fundarnentados apelos. Se
há reclamações que, pela fantasia
que envolvem, não merecem que
alguém se detenha a matutar nelas,
outras há que pela justiça de que 'se
revestem, deviam ser atendidas com

presteza, a bem dos interesses lo­
cais e nacionais. Neste caso estão
os apelos que, quanto à sua barra,
tem feito a laboriosa gente' da Fu­
setá, apelos aos quais, mais uma

Vez e com a consciência de bem.
servirmos, juntamos o nosso - com

.esperança de deferimento, pois ain­
da não descremos de tododa justiça:
E já agora lembraremos - repe­

tindo a observação que por' esta
época fizemos o ano passado - que

\
----------

as, caçadeiras se encontram enca­
lhadas por faIta de isco para a pes­
ca, o que equivale à imobilização
de cerca de quinhentos homens que
ainda não aprenderam a extrair do
ar ambiente os recursos para so­

breviverem. Sabemos que a Junta
-Central das Gasas dos Pescadores
está envidando esforços para que
se obtenha sardinha para isco. Mui­
to mais agradável seria registarmos
que o referido organismo providen­
ciara em devido tempo para que não
se verificasse tal falta, Esperamos
que para o ano não tenhamos que
ocupar espaço com a mesma lenga­
lenga da falto de isco.
E agora vejamos o que foi o mo­

vimento de pescado no ano findo,
no irnportante porto beneficiado
por um núcleo de pescadores ope­
rosos e inteligentes que poderiam
servir de exemplo a muitos outros

companheiros - que às Vezes Vão
pescar umas muxarras ...

CAÇADEIRAS:
«Senhora da Orada»
«Navegador. . . .

«Albano Marques' .

,«Benvinda Maria- .

'Dois Irmãos Unidos». .

«Sr.' do Carmo da Fuseta­
«Manuela da Conceição •.
-Seis de Maio» . .

-Petinga- . . . . .

«Maria Alice». . . . .

.Novo Pardalinho.. . .

.Santa Rita da Fusetas .

,.S. João da Fuseta» ...,.

�Lilrreerminia,. .

�Duas ManaS:".' \

«Georgina Maria»
.Isabel Teresa» .

.Senhora da Paz.
.•Sulcador". . .

.Cabo da Roca•.
«Tenho fé 'em Deus"
«Sempre Aurora. .

.Manuel Luis" .. .

.Sto. António me ajude».

.Novo Miúdo s ,

SERÁ CONHECIDA 577.944$00
520.945$00
484.567$00
476.815$00
417.817$00
587.056$CO
575.428$00
566.�62$00
540.468$00
527.287$00
5�4,442$vO
500.550$00
296.612$00
295.299$00
235.071$00
227.712$00
210.059$00
127.526$00
125.594$00
64.946$00
55.000$00
55.262$00
54,691$00
50.022$00
28.778$00

NA PRÓXIMA S[MANA

el classificação definitiva
,dos concorrentes à 2.· ,.Jase

d'e 'Acerte, sé é capazl'
,

�<j,
d JÁ na terça-feira que, como

infórmámos, termina o pra­
zo de entrega das listas de no­

vos assinantes, apresentadas pe­
los concorrentes de «Acerte, se

é capaz !», sendo a clessijiceçêo
definitiva da segunda fase deste
nosso Concurso publicada no POLVEIROS:

<:

próximo número do jornal do
Algarve.

.

O grande entusiasmo que al­
guns concorrentes dedicam ao

Passatempo, vai ocasionando
frequentes alterac;:ões na classi­
ficàção e torna difícil qualquer
vaticínio, fazendo-nos prever que
só na data acima referida, data.
que é i'rrevogável para boa
orientação dos nossos serviços,
'conheceremos enfim o vencedor
desta fase, cujos interess� e es­

forço terão justo prémio com o SA.CADAS:

I t t d
'

d'o '«Fernanda Aurora».
exce en e recep or e ra I

.Senhora do Bonfim•.
da marca «Mediaton, e o se- «Dois Primos»

gundo classificado que receberá �Cidália Maria•.

Um também óptimo prémio:
«gola Sorte» . . .

«Quim ManeI»
O direito a uma e$tadia para «Pardalinho> . . .'

casalou duas pessoas, duran-
«Rosário de Fátima"
"Anita Maria».

te 7 dias, na Pensão Mateus, Vários . . . , .

, em Vila Real de Santo António. I

,A classificação actual apre- 'ARTES DIVERSAS:

senta-se-nos como segue: 1.0, sr.' Vários . .
. . . 984.555$00

Eurico Santos Patrício, de Arma- Total . . . 9.058.650$00

ção de Pera; 2.°, .Sr. Manuel-II· .---'------.
defonso Romba, de Mértola; JOGOS3.°, sr. Manuel do Carmo Firmi- '

no, da Altura; 4.°, sr. ladislau
Ferreira, de lisboa.

I·

6.658.549$00

"Maria José- .

.Santa, Maria.

.Linda Nova" .

,,valério,, ..
.Polvinho....
"Fernando,..

_

.

<,Senhora do-Livramento"
•Senhora dos Navegantes" .

-Custódia do Livramento"
�.Beatriz Correia� . .

.Maria da Conceição•.

.Amélia dos Anjos.
-Ano Novo" . ,

«Maria Sibila». .

Maria Almerinda
«Boa Fortuna»
Vários ..

91.145$00
61,670$00
59.856$00
56,564$00
52.290$00
44.563$00
4�.455$OO
40.672$UO
55.715$00
54.549$00
54,294$00
52,509$00
28.982$00
28.192$00.
24.765$00

• 25.284$00
'146,559$00

858.420$00

62.940$00
52.557$00
43.410$00
57.825$00
29.278$00
26.777$00
24.215$00
19.779$00
19.448$00

241.461$00

557.528$00

FLORAIS
DE TOMAR

PERSIANAS
DE

PLÁSTICO

«ROPLASTO»
Agentes no Algarve

LUSALGARVE
Materiais de [onstrutão Limitada

........J"J-•••• .........rrI",.....

Bibliotecas

01M assunto bom.' o de Bibliote­
'Vl. cas. Dá gO,sto falar em coi-

sas boas. E como se acari­
citissemos algo querido. Como' se
estreitássemos mão amiga. Como
se abraçássemos alguém que .ama­
mos muito. E, tatues, mais, muito
mais do que somos capases de ex­

pressar. Pertence tIO todo; Não deve,
não pode, ser privilé!{io de excepções.
Por, isso tIOS atrevemos a falar nes­
te agradável assunto. Quando se

trabalha com prazer, o trabalho é
mais fácil. Mais fácil e rendoso.
Poderão dizer-nos.' falar de Bi­

bliotecas, com que fundamento ? Vi­
la Real de Santo António não é das
terras. que possam orgulhar-se de
tê-las.
Bem, têm rasão, É verdade: Vila

Real de Santo António não pode
orgulhar-se de ser uma terra com

Bibliotecas. (Para evitar outros, con­
traditares, desde já se declara que
estão excluidas, para este caso, as

privadas ...) E bem fácil de verifi­
'car-se esta afirmaçâo : há' uarios
clubes em Vila Real de Santo Antó­
nio. Nenhum deles, porém; pode
e1Jgt;llanar-se com tão belo troféu.
E de lastimar, tal constatação.. Evi,
dfntemente que se trabalha para mu­

dar o rumo à conversa... E aqui
é que está a virtude. .. A virtude da
contradição construtiva. ,O Clube
Recreatiuo Lusitano quer dar aos

seus associados esse grande prazer!
(Que bem que sabe jalar nisto!) A
Biblioteca do referido clube está. em

formação. Possui diversos exempla­
res, já. Constituiu-se uma «comis­
são pró-Biblioteca». E cremos que
está disposta a batalhar; A bata­
lhar, de alma e coração, levar a bom
termo tão bela iniciativa. Incenti­
vos, certamente, não hão-de faltar.
Cremos nisso.
Diversas tentativas têm sido feitas,

para a constituição de' Bibliotecas
em sociedades de Vila Real de Santo
António. Mais ou menos tropeça­
ram com dificuldades. Dificuldades
consideradas intransponiueis. E, ou
porque desabituados à luta contra as

dificuldades, ou por se golstar demais
do comodismo, tem-se acabado sem­

pre pela desistência. Aliás, esta é
quase uma «doença de luxo». .. De­
sistir ante as dificuldades já não

envergonha ... Já quase se trans­

formou em mal que não amachuca ...
E ainda bem, dirão muitos. Pois,
como vão as coisas de há tanto a

esta parte, taloes .. : Taiuee seja o

menor dos males ...
A sério: uma Biblioteca, em 'qual­

quer cidade, ou uita, ,ou aldeia, é um
índice de cultura. E uma prova de'

que os habitantes de tal cidade, de
tal vila ou de tal aldeia se interes­
sam em cultivar o espírito. E não
nos queiram convencer que a Vida
deve resumir-se à luta pelos trapos e

pela' comida ..• Não. Isso seria a

negação pura e simples do homem
como ser pensante! E em tal, creio,
ningu_ém crê. Ninguém com dois
.dedos de testa poderia crer ...

Lembramo-nos a tempo.' o Grupo
n» 60 de Escuteiros possui uma

Biblioteca. Biblioteca que chegou a

ser pública! Na verda4J, foi. uma
grande lança metida em 4frica .

Isto é, metitla no coração das difi­
culdades, da quase impossibilidade,
a que se convenciono.u taxar de «me­

ter uma lança em Africa».�. E bem
serviu, durante meses, a fome de lei­
tura de muitos vila-realenses. De
muitos que, de outra maneira, ja­
mais poderiam ter entre mãos, à
mercê dos olhos e da vontade, tão
belo repasto para o éspírito I, Depois,
passou a ser uma Biblioteca para
os seus associados. Ainda assim, é
de Uma comprovada utilidade. E só
é pena que tão poucos possam usu­

fruir tal possibilidade de,leitura.
Como isto já vai longo, há que

terminar aqui. Mas, antes de o fa­
zermos, querefl'tos prestar um escla­
recimento.' era nossa intenção falar­
mos na Biblioteca .i/unicipal de Vi­
la Real de Santo António. Palavra.
Pretendíamos falar nesta «encanta­
da» Biblioteca! Só com a melhor
das intenções. Com o mais puro
dos desejos. Com a mais bela das
finalidades. Ficará para outra vez.

Prometemos. Prometemos, com a

sinceridade de que nos sentimos ca"

pases. Capases no acto de prometer
e no de cumprir. E tudo em prol da
batalha pela elevação do nível de
cultura geral de quantos se possam
interessar pela leitura. Em prpl do
nivel cultural de Vila Real de Santo
António e de seus filhos.

António do Ilio

Telefone n_O 364

R o MOBíliAS�
� DECORACÕES�NáBR£ = TUDO PARA � LAR =

Novo delegado do I. N. T. P.
Foi nomeado delegado do I. N.

T. P. no nosso distrito o sr. dr.
Jorge da Costa Vasconcelos da Cu­
nha Pimentel, que desempenhava
idênticasfunçõesemPontaDelgada. 1 ,.

R.. de Sto. António - FARO - TeleE. P. P. C. 186

F A

..� .

.

� ,
'

d,e¡ lI! a 1S .del l'evere¡lro

Q'uârteirs
Valor da pesca neste período.

Total ¡ . '. . :, ,>,' 48.981$00
__'_

Albufeira

Valor da pesca neste período
Total . . . . 55.532$00

Vila lReol de Santv An.té"ltJ

de 12 a 18 de Fevere;;o

'ENTRADOS: Dinamarquês
«Nancie S.»-, de 500 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito; Português
«Mar-ia Christina», de 549 ton., de
Lisboa, vazio; Português «Tercei­
reuse», de 1.295 to!I" de Lisboa,
com carga em trânsito; Português
«Madalena», de 1.198 ton., ·de Setú­
bal, com carga em trânsito; Portu­
guês «Mira Terra», de 562 ton., de
Lisboa, vazio; Irlandês «Irish Fir»,
de 1. 752 ton., de Manchester, vazio;
Português «Zé Manel», de 926 ton.,
de Lisboa, vazio; Italiano «Framar»,
de 500 ton., de Casablanca, com

carga em trânsito; Português «Ca­
ramulo», de 340 ton., de Aiamonte,
arribado, com minério.
,

SAÍDOS: «Nançie S.:»" com cor­

tiça, amêndoas e conservas, para
Marselha e Génova; «Remex», com

�conservas, para Génova; «Zé Ma·
nel» e «Maria Christina», com mi­
nério, para Lisboa; «Rimberg», com
minério, para Roterdão; «Framar»,
com conservas, para Génova; «Ter­
ceírense», com sal, para 'Ponta
Delgada; «Madalena», com sal, pa­
ra o Funchal; «Mira Terra», com

minério, para Lisboa; «Caramulo»,
com minério, para Bordéus.

,

-----------

o SR. SECRETÁRIO

de Estado, de Âgricultura
-visita o Algarve

depois de amanL.ã

O . sr. secretário de Estado de
Agricultura desloca-se ao

Alga-rve na segunda-feira a fim

�de empossar o Conselho Regio­
nal de Agricultura para a' nosse

Província, fendo o acto lugar
em Faro) no edifício do Gover­
no Civil, às 12 horas. Antes de
seguir para a capital do distrito,
aquele membro do Governo vi­
sitará, às 10 horas, o Posto

Agrário de Tavira.

------_...-..

ECONOMIA
Frutas" secas D� Janeiro a Outubro
____�'- salram 1:809 tons. de
miolo de amêndoa, no montante de
49.637 contos, figurando como prin­
cipais compradores: Bélgica-Lu­
xemburgo; 459 tons.; Reino Unide,
350; Suécia, 249; Alemanha, 222/e
Holanda, 189 tons.
De amêndúa em casca exportá�

mos 159 tons., no valor de 2.289
contos.
Saíram também 1.786 tons. de

figo seco, no montante de 8.707
contos e 1.490 ton. de graínha de
alfarroba, no valor de 6.267 contos.
De alfarroba triturada exportámos
8.886 tons., no montante de 9.936
contos.

Pesca em Vigo �� mês findo foram
. hcltados na lota de

Vigo 5.837.526 quilos de peixe, no

valor de 59.273.232 pesetas, mais
20 milhões de pesetas que em igual
mês do ano passado. As espécies
de maior rendimento foram: pes­
cadinha, 22.244.719 pesetas; xapu­
ta, 8.405.564; pescada, 3.439.399;
sardinha, 3.172.157; biqueirão,
2.777.410; carapau, 2.586.944 ,pese­
tas. As fábricas de conservas ad­
quiriram 487 'ton. e destinaram-se
a fumado, seco e derivados, 1.020
toneladas.

Diversas No acordo comerci!!;l �ir­
_---"�_ mado entre a Repubhca
Democrática Alemã e a Itália e que
vigorará durante o corrente ano,

prevê-se uma troca de mercadorias
no total de 28 milhões de dólares.
Entre as exportações italianas para
aquele pals figuram os citrinos e

as amêndoas.
- A amêndoa trasmontana está

a vender-se na região a 500$00 a

arroba, havendo muito interesse da

parte dos compradores.

LICENÇA DE ALUGUER
DE

CAMIÃO DE CARG!
alérT\ de 100 kl'l"'lS.

VENDE-SE

Informa-se na Rua de ,Portugal, I

F A R O
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pescadores olhanenses C�!!E��'�!�O��i� O COLORIDO CARNAVAL
-Clube OIhanense realiza-sedepois'

"

,

,a 'col'onização dó Sul. de Angola fr�n��:���e�:��.oD����t�-d�gl:: LOUL'ETA'Ne:
/ de Autant-Lara, que obteve um '

,

'
,

,

' " ; ;'
,

quenos recursos, eles espalharam-se das Colónias, que seja dado público grande prémio no Festival de Vene-
'{]I DESLUMBRAMENTO foi to- p er J o S t; C I N T III A ,D I A S

Pela costa, primeiro naBaia do Ba- testemunho do muito apreço em que za. Nos complementos destaca-se � tal. Milhares de pessoas de,

I' b lh 1'.J O' di Ión' d L dres discretamente nos seus vestidos.ba. deoots em Porto Alexandre, na é tido o va lOSO tra a o rea ieaao « Jar im zoo ¡sICO ue .on », todos os recantos algarvios,
.

, r
Itt h did I 'I tít t B itâni Novamente as serpentinas seLucira, no Chapéu Armado, no por estes co onos, que an?, onr,am ce lope o ns I u o n a co.

de outras províncias e muitos es-
P, b .,,' P' Patri P t vo seram

'

A multiplicavam e cruzavam. O marsam o, no saacuso, nas tpas, nos a na e, or esse mo, 'J Vila Real de Santo ntónio -

trangeíros, .víveram maravilhados
Tigres, enfim, por toda a parte onde louvadas as populações de Moçâ1f1.e- O Cine-Clube de Vila Real de Santo os três dias de Carnaval nesta sim-

de gente crepitava ,s;:omo o fogo
t b . .J P t AI d P r serem os A M queimando o lenho. Suor, palmas,encon raram um pequeno a r'go que aes e or o exan re, o ntónio comemora, em arço, o pática e acolhedora vila de Loulé.

h
' ,

.J b d" r","
,

I d ta colo 'd' aclamações. Um entusiasmo fre-I es perm,"�se um, aesem arque e, oss prmc'ra,s nuc eos es -

seu IV aniversario, estan o previs-, Para cá do recinto aglomeraram-se,

dú
, , - r' 'd d de i t nétíco, quase louco •••exercerem a sua m ústria, sempre nseaçao, tas algumas actíví a es e m eresse muitas 'centenas de carros de pes-.

ct 'd Ih Os carros alegóricos caminhavamque a naturesa os aj« asse com
bi

, cUJo, programa eta aremos em soalIorasteiro, ,I 1
'

quaisquer, recursos, além do peixe Perante a seriedade e a o lecdtl- breve. ' Um mar de gente afluíu à bilhe- elntamente e nde, es transpalrecI� a

desse mar imenso, sem uma gota de vidade deste documento emana o
A. próxima sessão deste Clube de teira. Moças barradas de cosméti-

a ma sã e pura esta gente a garvia,

água e sem o mais leve vestígio de 'dos Paços do Governo da Repübli- Cinema, a 47.a, efectua-se na sexta- cos e risonhas, com 'aquele sorriso
As freguesias do', concelho de

vegetação, 'sem ao menos uma pedra ca, só formulamos uma pergunta: o -feira com o engraçado filme inglês, particular da gente genutnamente
Loulé não tinham pejo' em mostrar

para faeer um abrigo e só com a que tem impedido que na terra ¡;>á- cO quinteto era de cordas», de Ale�, algarvia ... Rapazes muito polidos
as suas reais qualidades artísticas,

força enorme da sua tenacidade e do fria desses nossos irmãos algarvios xander Mackendrick, em que se e perfumados, dé chapéu'à Napo-
e exibiram atraentes carros engala­

seu valor.
' se erga uma memória a lembrar às destaca a ifterpretação de Alec Gui- lea-o e bar rete's à polícia espanhol. nados, profusamente coloridos, e

desprevenidas gerações contempo- h recheadinhos de belas raparigas.Por todos-os pontos indicados,es-' "

ness, Ceci Parker e Katie Jo nson, Homens e mulheres de todas as
tá assinalada a sua ocupação e o râneas e àquelas que se hão-dese-"

idades.
. .. E a festa prosseguiu até tarde.

seu trabalho, 'mas toi principalmen- guir, que de Olhão partiræm os pio- o o o o o o o" •••• o o o • • • • • • • • • Mais saquinhos de chita e serradu-

te em Moçâmedes : Porto AÍexandre neiros da colonização e valorização Avizinhavam-se as 16 horas quan- ra, mais econíettí», mais serpenti-
y do extremo Sul desértico de An- op A R T I R

.do o cortejo carnavalesco começou' nas multicolores, mais alegrla,que �e reumd'ram em Lm.aior número" gola? a desfilar. As bilheteiras continua- A «batalha. seguia, rumo, ao fim.ali J orman o um -oasrro seu, � em .'

• • -e
:

yam espalhando bilhetinhos colo-
Porto Alexandre formando uma po- A pergunta fica em suspenso -, ,.' " d A A

.

d
Eram aproximadamente dezoito ho-

uoação importante, em ambas man-
'

a aguardar a resposta no ano que Partir I Em grande Jornada, ridos por to a a gente. .Avem a ras e ainda vibravam as entoações
d

'

{', ,

'S It d D
'

t
- b ct d .Duarte Pacheco não comportava da gente, alegre, anónima e mara-ten o intactas e puras, �omo se ,OS7 se .aproxima. e os a, os po .fre�l!. ,eJ�ar ?l" erra:mae_q an on� Cf' nem mais um veiculo e os víaífan- vilhada,

.

,"! .Ó¡

sem transplantadas de agora, as não a derem teremos nós que ten- '

Não levar '

.

d
. , dá I r it d à b d tes aproyeitavam todos os recantos Das sacadas' das janelas a lutacaractertsticas a sua prouincia, o tar 7 a, so ICI an o, po reza ?S Do que fui, uma única lembrança possíveis para 'esconder os seus

'

d b A' Ih'cunho �o no,sso povo.
,

pescadores do ,Algarve �m auxl}lO É de ''Uoltar não ter esperança.
re orava;" s moças gargar avam

EJm assim que estes humIldes e para erguer ah em Olhão, à beira p' ti I 'p t' /'
carros...

I d b
plenas dt; alegría e comgestos des-

obscuros obreiros da cioitieação es- das águas, um padrão humilde on- ar If'
,

ar ir Começou fina mente a e uras a- preocupados,
tabeleceram no Sul de Angola a in-' de se inscrevam estas po�cas pala- Tudo deixar .

.:.., .

talha. Rapazes e raparigas, num Foi na verdade um espectáculo
dústria da pesca que constitui o seu vras extraídas da portarla do Go- O passado nao sentir, misto, de alegria transbordante, feérico, colorido e perfumado, A
maior valor,económico e aquela au- verno-da Repúb!ica: cE foi assim Ser outro...

,

«combatiam», arremessando seus gente algarvia regozija-se por ter
têntica e hoje tão profundamente en- que estes h u m i l d e s e obscuros Ver-me liberto saquinhos de chita e serradura. Os sabido cumprir: mostrar aos outros
ra is a da colonisação portuguesa, obreiros da, civilização (os pesca- Desta cadeia que me prende. carros caprichosamente engalana- quanto pode, oferecer a sua alegria
apresentada aos 0lh3s de outros po- d o r e s olha�ens�s). estabeleceram Fugir!

dos davam à simpática festa um e a sua alma!
vos como um padrão do esforço da em Angola a mdustrl� �a pesc�.:,. E na caminhada abraçar o Universo, aspecto de relativa grandeza. Mil A noite aproximava-se com os

nossa Raça. E cOIJ;!O aval de gratidão patríótica A Naturesa c P de:
e uma serpentinas giravam pelos seus longos dedos negros, e o mar

Tendo em consideração os factos esta assinatura, sem nomes e sem a_ uresa que me quer e ren e, ares estimulando a euforia do am- de gente ululante minguava pouco
expostos: Manda i:J Governo da Re- vaidades: «Homenagem dos seus Ser lIVre como � sol biente. Os saquinhos estallavam a pouco. Mas a festa prosseguiria.
pública Pórtuguesa, pelo Ministério I camaradas do Algarve». Pelos campos dIsperso (por vezes rudemente) nos airosos Após' o jantar recomeçaram os

Que ao mundo estende corpos das nessas simpáticas al- festejos, o «confetth, as bisnagas
__________________�- 'séu manto de lus. garvias .•. Depois o «confetti> es- de (!ter p�rfumado, as maseatinhas,

Parti,.! Partir para 1011gel palhava-se, em profusão de cores nas salas particulares e nos clubes.

Mas aonde? Aonde?' garridas:
'

Em toda a parte!' "

O cortejo continuava. Os çarros E novamente esta juventude ri-
Não encontrarei eu a mesma €rus'? sucediam-se. Uns puxados por sonha dançou embalada ao som da-

tractores outros por animais ... dez, quela, músjca bela e estranha, que
vinte" trinta, quarenta. O intermi- tem um sàbor tão agradãvel, tão
nável «confetti!> caia sobre os profundamente ALGARVIO •.•

rostos, sobre os lábios carnudos
das garotas, e introduzia-se in-

SOLDADOSDA'PAZ
Continuação da ].a p6gina

I
dos salvadores para duas figuras,

,

, ' tràgicamente iluminadas pelo clarão
trabalhador, Bernardmo Antómo da do incêndio, que braceja"am, lá ci-
Cos!a.. ,

'

ma, na janela da trapeira.
,

HIstÓrIa antIga. Eram duas mulheres.
Estal!l0s �m Junho de 1871.

, Toda aquela gente mediu o peri-
o

A nOIte hnha lançado sobre Lls-
go. Considerou-se impotente, admi­boa - a gra,nde �Idela - o seu man-
rando, temerosa, a imponência do

t? negro, !DlsterIoso. , edifício em chamas
\

que pareciaE a ,!IOlte, !laqueIe ponto da <;1- crescer para o céu expelindo faú­
?ade! t,ao buhçoso, duran}e o dl�, lhas" dando a ilusão de diabólica
,ITP�lmlu ao local burgues um Sl-

altura, sempre crescente•..
lel1clO I?ro�undo.. . . Gritavam e contorciam-se as
O rUI!Í0 de crepItação despertou criaturas, alcandoradas' no braseiro,

a atençao de um trans,e!l'nte. apavoradas. Medo!
.

A. bre"e trech?" verlflc<?u que! da Cá em baixo, o medo, O medo
Ja�ela de u!D �re�1O de cInco pISOS gelava o sangue nos corações, ape­
sala, com VIOlenCIa, labar�da &mea-, sar do calor insuportável qu� tor-
,çad,ora.

, ' turaVa os corpos.
'

,t,
"

"Daí a pouco" a� badaladas do Sl-
Então, um Homem, um Bombeiro,

nq da torre .matrlz al"orota"am as domiiJou a emergência.
'

gentes do baIrro,
, -A'

'

Postou-se resolutamente em fren-
Nesse tempo, Inc�ndlos como '-te daquele edificio, possuído ,do

aql!ele, �!D alto, prédIO, eram casos
demo, faminto das duas vidas. .lV\e�mUlto sérIos.

,
,

diu-o com a vistá, de baixo para, oDes!?a vez, o fogo, Im�l�c,àvelmen- alto, com arrogância, como que de
te, destruía o grande edlftclO de 0n- gigante para gigante. Tomando uma
de houvera tempo de arrancar os

pequena escada «crochet», iniciou
moradores a morte certa. a escalada. LeVava, também, uma
Todos os moradores? espia El a mangueira de sal\1ação.
Foi entãu que um popular. angus-

,
A escalada oferecia dificuldades

tiado, chamou a atenção da turba e por falta de pontos de apoio, po-
ré¡n, ele, trepava para a gl'ória, re­
soluto, firme, atlético, corajoso.-

À turba, o êxito do empreendi­
mento afigurava-se impossível: Mas,
o Bombeiro, trepava sempre, sem­
pre, de escalão. em e�ca.lão.' firman- Ido-se em relevos In'slgnIfIcan'tes,
numa ascensão inconcebível; taly'ez
para a morte.
A meia altura, um dos pés da es­

cada, íracturou-se. Remediou o per­
calço.
Havia lágrimas nos olhos dos es­

pectadores aflitos, que se antecipa­
Vam encomendando a Deus a alma
daquele herói que, assim, friamente,
oferçcia Vida por Vida,
Chegado ao cume daquele crepi­

tante calVário, o Bombeiro, orgu­
lhoso do seu ,humanitário préstimo,
colocou, na_mangueira de salvação,
as duas mulheres em perigo. Uma,
após outra, serenamente, ritualmen­
te. Apesar dos incitamentos dos
que estaVam na rua, ele não enirou;
não se embainhou na mangueirá de
lona.
Sabia do seu oficio. Manejou a

e¡;pia e passou ao telhado da cãsa
contígua. foi a tempo, Seguiu-se
a derrocada do prédio incendiado.
O fogo satânico, completou a obra
destruidora, O «Soldado da Paz»,
estava salvo,

'

A fama, começara a gravar o seu

nome nos anais ilimitados; na his­
tória dos Bombeiros Portugueses.
Colocaram-lhe ao peito a �Torre

e Espada».
Valor, lealdade e mérito.
Mais tarde, insculpiram o seu mo­

desto mas glurioso nome, na placa
toponímica que, naquela rua, per­
petua a memória de um autêntico
herói:

Os
e

Conclusão da 1." p6gino,
a quem a necessidade, mais que a

sedução da aventura" forçou a pro­
curar no fini do inundo, um mundo
que então só as cartas geográficas
demarcavam, a côdea' que lhes

assegurasse a sobrevivência, ,

Foi em 1�O que partiram os pri­
meiros olhanenses para o Sul de

Angola na barca «D., Ana», estabe­
lecendo-se 'na antiga Angra do Ne­

gro os'irmãos António Fernandes

e Lourenço Peixe, Francisco de
Sousa Ganho e António, de Jesus
Ganho, e José Carne Viva, que
levaram consigo a primeira canoa

de pescá do alto que apareceu
naquelas paragens. Foi esta a ten­

tativa inicial e frutuosa de co­

lonização olhanense, embora já em

1843 o algarvio Fernando Cardoso
tivesse estabelecido ali uma p�sca­
ria ao uso europeu. Foram os co­

lonos, vindos', anos antes de Per­

nambuco, quem abasteceu os pes­
cadores algarvios recém-chegados
a Moçâmedes do que n�cesslt!lvam
para a sua subsistência e hda e

distribuíram-se estes por toda a

costa da região, desde Lucirá ao

Cunene, estabelecendo quatro cen­

tros .importantes: Baba, Moçâme­
des, Porto Alexandre e Baia dos

Tigres.
E' difícil descrever o que foi a

luta desses homens com o meio
, ambiente. Flagelados pelas moscas

que vinham do Cunene e que che­

gavam a escurecer o céu, utiliza­
vam como lenha para cozinhar ca­

beças de peixe e ovas secas de

corvina, bebiam água salobra ou

das cacimbas e os cães que leva­
rain, do 'Algarve contentavam-se
em lamber a espuma da água sal­

gada para não morrerem de sede.
Não nos demoraremos em mui­

tos pormenores que aduziriam gló­
ria a esses bravos marítimos que
no século passado, com Janto sa­

crifício e afoiteza - navegando em

calques e canoas, uma-das quais, a

.Zã-Zã», desapareceu com todos os

seus destemidos moços - elevaram
o nome da sua terra e do seu País.
A melhor homenagem prestou-lhes
o Governo da República Portugue­
sa em 27 de Junho de 1925, ao man­

dar inserir uma portaria no «Diário
do Governo. da qual o espaço ape­
nas nos consente extrair o seguinte:

\
'

Enquanto a metrópole, com todos.
os sacrifícios, procurava realisar
esta gran,de obra de colonisação,
saíam em 1860, com destino a Mo­

çâmedes, a bordo dos paquetes que
/asiam carreira 'para Ang_ola, os

primeiros algarvios de Olhão, e,logo
,no ano seguinte, certificados da pos­
sibilidade de ali exercerem a sua

actividade, o ,primeiro caíque «Flor'
de Maio}} por eles triPulado, segui­
do nos, anos imediatos'de tantos ou­

tros pequenos barcos, l�vando às
praias áridas do Sul de Angola os

activos e honestos pescadores al-
garvios., ,

E assim, sem, alardes, pelo arrojo
da sua navegação, quase sem serem

,pressentidos e ao limite, dos seus pe-

ALVARÁS DE LICENÇA
Para todas as indústrias, Direcção Geral de Espectáculos e

montagens de motores marítiinos. Plantas de construç�o civil.

�ITrahi ,e acompanha junto das, entidades competentes
»1 .J_ Costa, Rua Rebelo da Silva, 49 � FARO

CADA

TELE-RECEPTOR

COMPARE-OS NO PRÓXIMO JtOENTE PHILIPS

--. .._ - - _._ - _.: - - - - -- .... ----

Manuel Pires Cabrita

Corra 'ao telefone!
Leia'; JORNAL DO ALGARJoE
e sable�ã o que se passa no Algarl'e

VlJa'lh¡a. de¡ Sante "nt{mle

DOMINGO,em «écran» pano­
râmico, O .iSante. com James
Dean, Elizabeth Taylor e Rock
Hudson. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, em cme­

mascópio, As quatro penas

(Nenhum foi tão bravo), com

Anthony Steel, Laurence Hár­
vey e Mary Ure. (Para 12 anos).

I

João Trigueiros'

Cine�Foz

Faro - Bombeiros Munici­
pais, 188; Bombeiros Voluntá­
rios, gOO; Polícia. 114 e 585.
Lagos - Bombeiro�, 145. Lou.
lé - Bombeiros,

'

102; Polícia,
175. Olhão - Boml1eiros, lOO;
Polícia, 144. Portimão -;- Bom­
beiros, 55; Polícia, 542, Silves
-Bombeiros, 11; Polícia, 74.
Tavira - Bombeiros, 111; Po­
lícia, 155. Vila Real de Santo
António - Bombeiros, 202; Po-
Ucia, 66,

'

Ficis nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corv,ina.

, Fios nylon para redes, pesca do savel.
,

Fios nylon 'para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150
kilómetros de comprimento (sistema japonês).

Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultr:.dos de
200 a 500 Ofo.

Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Fios de nylon para pesca, desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas às pescas, etc.
Calx,", poátal :sI09-T_ P_ L..ISBOA °

trabalho ... po�pe dinheiro!poupe

SUP�RDRIN� faz a adubação, e ao mesmo tempo, extermina
os ALFIKHES, RALOS, PÃO DE GALINHA e outros insectos do solo.

SUP�RDRIN�
I

o adubo insecticida que faltava à LA.VOU'RA. !

SUPERDRINE contém 18% de anidrido fosfóricf;) e
1 % de aldrin, o melhor insecticida para 'o solo!

Peça um folheto descritivo

revendedor da SAPEC ou

do SUPERDRINE a qualquer
os escritór.iospara

SAPrc
USBOA--RUA VLTOR CORDON, 19-1.°
Telefs. 5664 26/27/28/29,507 15/6/7

Teleg.: SAPEC - LISBOA

PORTO-PRAÇA DA LIBERDADE, 55-1.°
Telefs. 2 57 27 e 2 64 44

Teleg.: SAPEC,- PORTO

lod a s as e u III u r il sAdubos para
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DE TRABALHOS PRAIA. DA
-d.e'" ··F.aro: E.m

..
p
..

'

re i
'.
tad a.,. d, �

. d el' s a, te.T'rÓ
Estudantes pll'e_iados

,

"Por terem concluído no ano lecti.

.

AceItam-se propostas ate, as 17 horas do día 10 d. e. vo Iindo, no Liceu de Faro, o 7.° ano

M d
com 18 valores, foram atrlbúrdos os

i
. arço para o

.
esaterro do terreno sito na. Praia d� prémios nacionais do Ministério da

.·Roéfia, onde a «ÇOPROL» váí 'construir o nrande Educação, aos estudantes srs:João
d f MIRAM

EI Carlos Palma Passos Valente, de
'e

.

í ícío-vM: AR». .

. .. .. .jFaro, e José de Sousa Rosa, de

O càderno .de encargos estará patente todos 'os día.s Olhão, presentemente frequentand¿

d
'

'
.

'

a Universidade dé Lisboa.
.

úteis as �O às 13 e das 14' às 18 horas, na R�a D, ' � \
_.'

Carlos I, n." 79, Portimão, para onde devem ser en-. Ed;#..citj� escolB;ll'es
viadas as propostas. .

'

_ J.
A �I;íi¡ecçãb.-Geral dos EdifIcios e

Monumentos Nacionais adjudicou
por 590 contos, a José Cabrita Ma�
tias, -em -concurso limitado; a e'ons·

t!ução de seis edifícios escolares,
COD;1,nove salas de aula, no conee-
lho de Faro,

'

'", .,

�.
.

Escolas
,.

técnicas '

Foi nomeado, por conveniência
urgente de 'serviço, contramestre
provisónio da .ofícina de .serralharía
-da Escola.xlndustríal' e. Comercial
de, Silves; o; sr. António .des Santos
,Ventura·. 'd: .....

,

_

- :també¡:rÍ' pó): conveniência, ur­
gente 'de sery�ço, {pi nomeadoau­
xiliar provisório de trabalhos ma­

nuaís da Escola Industrial e Co­
. me'rcialde Fúq, o sr. Cristóyão de
Sousa Mealha. '" .'

---, Foram autorizados a permutár
entre si os se.us lügares, os srs. An·
tónio lila Silva Lourenço e JOSé
Coelho Seara, terç,eiros-oficiais da
Escola'Industrial e Comerciá1 ae
Vila Real de:Sarito ,António.

.

"
.. f " .-

..__r.�e_l_e_£_o_n_·_e_._6__�_�__F_A__R_._._O__+__A_,_p_a_r_t_a_d_o,�._8_1_-! Es::lá;e::�::'ll'i::,�s. D. Cat�ri�a
J

,Ma,rtiniano Marreiros:� D. Maria'
,;Hortênsia In�cio R1Js� fOl'am no­

meadas palZa () quadro d�agregados.
'�Está vago o IU'gàl"da' escola do

'sexo feminino .. da .freguesia de 'Me·
xilhoeira Gl'ande; (Portimão).
:- Foi autorizado 'o funcionamen­

to das escolas lIÍistas da:; sede'do
concl;ilho de 'Faro e 'Moncatapacho,
e 0'2.° lugar feminino 'de Oâiá,Xer'e.
-'As ��.as D. Àlmerinda � Trava·

ços Rocha, D� Ana Mária' de. jesv,s
Baiona, D. Cat¡iripa Maria Martins
Crispim, B., +'-faria Amélia. Martins

'O," 1M O /. R I N H O',
,Queirós,D.Madada;GlÓriaÃ¡g'uas,
:D: Maria Henri,quetil �uerreiro, D.
Nadeja Vitorino Neto, D. MlI;r,i� da
Piedade Marque,s le D. Mar!a �osa

, ..., Barroso; foram nomeadas réspéçti-

OO F"·O � T' 'E' ,vamente regentes de, CUISOS mistos

� d.e educação,de ad1;l.ltos, em Aldeia
.

I
..

'

.

. Nova, (vg!l Real de Santo Antónig,),
�, Corte Grande, Ladeira, Corte de

-COELHO de séculos, mas sempre· parece de tOdo, deixando-nos e.m seu ,Pomba, Cas·a.i�, ,.;A.lb�tu,reiral' Brejo,
.;, nov(l, o' mo�rinho .do Forte é lugar o travor amargo .. da desilus.ãp. (}foI!chig,ue:)"'e masculinos em Pe- ,

" umaJigura que a lenda criou Também resa a tradição que todo r�ira e Montes de Alvor (Portimão).
,e; que vfJi atraves.sando as brUmas aquele cristão que se deixar toc'a" ,,-'A sr.a D. Maria ,Celeste.' Cle­
do tempo, através das narrações que pelo moirinho, perderá os santos, :Ínente Mascarenhas, professóra do
passam de avós a netos. o óleos do baptismo e ficará penàndo quadro' de agregados, foi àutoriza­Também eu o' «tonheci», embora séculos sem fim, o seu tristefadário, da a contrair matrimónio com o sr.
'nunca o ,tivesse visto.' � até que outro cristão the possa que- David GregÓrio dos Santos.,

'

Vestido de gnomo, com o seu fato brar o encanto, tomando o seu lu-
de cores berrantes, enc.harcqdo de

....::. A regente sr.a D. Maria Cãn-

luar, nas noites de 1l1a cheia, em que
. �Ã'ssim ,vai,passando pelos séculos,

didà do Nascimento' foi nomeada

a 'claridade lunar inunda de lus o de geração em geração, na. tradiçâo pára o quadro de agregados. ,

negrut¡1e' das vetustàs murallÍas, ,o oral do povo"a lenda .do ,1'1{oirinh(!) ,- Fei concedi,do o' provií'Ílento
moirin'ho do Forte aparece,. espreita' do Fqrte¿ que, como tantas Qutras. de.fínitivo à, st;a D. Venin,de Ribei­
'e desaparece junto às seteiras, fa- lendas de moiro,s e' moiras encanta� ,ro Fagl,lndeS, pró'fessora da esêola
sendo-nos delirar num misto de re- das fise'ram parte da nossa infân- feminina:!'le Santa Lúzia (Tavira).
.ceio. ¡j. de curiosidade. cia, enchendo-nos as noites de temor - Também às sr.as D. María Ríta

Outras veses,' t;estido de trevas, e de desejo, pois, embora muitas ve- ,Baptist� Trigo e D. Maria Virgínia
, nas noites escuras do Inverno, sem ses o medo de sermos apanhado$ Pacheco Castilho, das esc01as fe­
medo ao ribombar dos trovões ou ào ,pelos «encantQs» ¡isesse rom que à mi,gina ¡ie Pereiro, (Alcoutini)

.

e

'fusilar dos'relâmpç¡gos, o moirinho noite, não nos atrevêssemos a pô,. m<\scuIina de, Sagres (Vila do Bi&­

dp Forte lá continua a esprei�ar no um pé fará de casa, não resistimos po), foi con,cedido o provimento
cimo'das muralhas, lasendo nega- à tentação de espreitar,'a ver se vía-, definitivo,'

"

ças e amedrontando a nossa imagi- mos os entés fabulosos que nas nar· _ Foi concedido aumento de ven.
nação. , ,

'

rações nos apresentavam como fi- cimento, por 3.a diuturnidade, à
Há quem o tenha «visto», 'no seu guras reais.,

.

. sr.a D.. Maria Ç,u:olina Bicker Go·
trajo de cerimónia, vermelho e ouro, LendJ,s da minha terra, contadas mes, professora da escola masculi-
d"!1 cor do fogo e da cor da Lua. à noite ao serão; infância que tão na da sede do concelho de Portimão.
Outros já o '<�viram» com uma longe vais; quem pudesse reviver -,

,

andaina mais soturna, preta, feita esses mom�ntosl O travor amargo
- Foi e:iconelràdo de ,director da

de trevas, escura, terrível. da saudade, da distância e do tempo
escola ma�cu ina .nf 2 da sede do

Mas ainda ninguém, fosse quem ainda nos consegue humedecer os
concelho de Olhão, o sr. Manuel

fosse, conseguiu chegar perto' dele, olhos pela' recordãção dum passado .Dias Pires, professor da masculina

pois com(j uma miragem, quanto que não 'volta.,
da Sé' (Faro) e nomeado em sua

mais nos fJproximamos"mais ,se vai losé Martins substituição O sr. JOSé, Armando

esfumando no ,espaço até que desa- dos Reis.
.�;.�.........�.�,.._..�..�.�....

�.Jl
.¡-••••••••�•••�I -S." �......,.•••••'

f:o.ordClnador:
'

.4rtvr del Mato$ MarqvQs

(;or.rQ_spondjl�da :

muli 18 d� JvnJl",-149 - ornae

O· PlANO'

Publicamos hoje novos comentá­
rios ao Jogo. Prático n.O 2.
Recebidos quase simultâneamen­

te (havíamos já, em lO-VII-58, pu­
blicado, sem comentários este jogo),
os dois trabalhos seguem caminhos
diferentes, completando-se mutua,
mente. Além das úteis lições que
em si' mesmo encerram, outra ainda
podemos tirar: a imensa vastidão
do Jogo das Damas, que sendo a

, razão da sua dificuldade, é justa­
menteum dos se�s eternos encantos.

Comentários ao Jogo
Prático n.O 2

da Câmara
Conclusão de 1.01' p6gi'ne

.

.'

I
de dois .blocos para alojamento d�

de côi h
- , '1' 36 Iamrlias, /

'

e con ecídas as possibi Idades de Q "t õdrotno d F
comparticipação des diferentes or- f í

uan °b"lao
aer rlo�do e

I aDr?,, . b 1 á
.

o o pro ema reso VJ e. pe a 1-
garnsmos centrals, esta e ecer urn. recção-Geral da Aeronáutica Civil e
plano geral. de melhoramentos pa- S N I 'proje t d t

d Ú
.

•• ., • c an o-se a cons ru-
ra ser executa o em certo n mero ção de um aeródromo de interesse
de ano�s e q�e apr�sentará breve- turístico, a construir pela Câmara
mente � conslderaça? do Conselho.

com subsídios-das entid d f i ,

E explicou q'ue a Camara, através d
a .es lOe en

das t ibilid dt'
.. as, aeródromo que, satisfazendo

as suas. P?�Sl lia. es m� errais e necessidades normais do turismo
das possibilídades financeiras, tem ficará com p íbilíd d' 'd

'

d dido i ., OSSI 1 I a es e am- ,

.

espen 1 o ímportãncías para tra- pliação de mod' .

l'
balhos em volume superior às. com-

\

tipo de' 'avl'a-o
o a s�rvltrFq��áquer Sltll\V'I[�[t� 1�1[ltSltl'ltioi - bid

comercrai.. 01 J en- ..,. '.

par reipaçoes rece l. as, e aprese�- tregue o primeiro subsidio de cem

à�U a��::�:��:sP�!. F:r:,eâ=�����' �ont<?s por aquela Direcção-Geral.
'.

.
."

.
., I'"

deu o Mun�c{pio, !los. últimos. qua- 'O problema da electrT
,-' �

.

N
,. ¡

tro anos, Importãncía superior a . .

I Ica�ap
.

o, seu próprio interesse não deixe .de consultar ct

2.000.000$00, tendo apenas sido da c;¡dade e d� melhoria . ,
,

"

,

.por Francisco. Henriques- entregue a eornparticipação de da praia \
oficinei de JOSE DE SOUSA E SILVA em'FARO.

Almeirim '.
.

'

,

t305d·216$PO; �'ehm 'rdeparaçdão de es- O sr. dr. G6rdinho Moreira abor-'
'

A-r�,-a',.tr.a-·o e rep�ra'tr.a-o' em todos', os
Os 5 primeiros lances deste jogo .

ra iS
e ca�lln os edPen eu-se em dou depois o problema da electrifi- II.....

.. ..

constituem a apertura «Ol iver ts igua perío o, cerca e 3.000.000$00, cáção da cidade e recordando {¡¡Ç-. " tÍP.QS ,de Lombas de Ín,;ee.tr.ão" ' -

Twister», assim baptizada pelo cam-
somando as comparticieaçõe.s rece- tos passados, disse quea C�,m:ú:,�.I>

..

" '6' •

g��oen�g:�c�noi���lij� l:u��, �r:! ':i�i�i;r::���:�rir!f!I�fa�:��' :���ees ��:t�I:i�:lan�:;I:sé:l�a���': "Mot·o.'rnr d:n, [�ml·o"nr'�, 'Mol'o'rnr M!lrl'll·mOL Ir!l[lo'rnrNoVa Iorque, que, dela fez um estü- nos tribunais comuns como admi- Ei� DEi U Ei� Ei� U � U Ei�
d

.

I
.

b ó d'
. 1958 foi muitíssimo inferior à que nistrativos. «Não há que fazer qual- .O e�pecla, em ,ora por n s eScoj' se previra em orçamento. Um des- '

.

nhecido, '.' _ sesmotivosfoinãoteremsido'mo- quer comentário, mas apenas'
O 2.° lance brancp. (5-10) nã,o "inientados dois êmpréstimos, num aguardar às decis'ões que 'ser(io

constitui a mE!lhQr 'continuação, e proferidas. ,Bastara anotar que to­

sÓ aparece "p'or imposição dos «5
total de 5,200 contos, destinados à das as sentepças até. ágora dadas
execução dos blocos de casas para -

lances» -sistema por enquanto apeo. as classes trabalhadoras e à muni-
têm negado razão à Aliança Eléc-

nas adoptado nos Estados Unidos .

cipalização dos serviços de electri-
trica do Sul. De afirmar é aqui

,da América., ,'d _, à
-

t d
também que, tendo-se procedido a"

Nos «2 lances»,' em que ora nos
Cl aue,. nao ep rega a!i compar- um rigoroso inventário das instala-

iniciámos, as continuações nabituais ticipa:iõeslrev��t�s !{araRurbat:l·za- ções existentes, se ,verificam defi­

e mais fottes, são: 12-15, 12-16,J5-
ção ' a

_

vem a a ,epú ICP., ciências tais que demonstram a to-
conMruçao dos blocos para ,as clas- d

"

'd
'

-17 ou 15-18.'
' ,

ses trabalhadoras; reparação geral
a a eVI ênCl¡lO pouco cúidado qúe

la�ead�qre�t�Oél����ct��r�f�¿ane�� de arruamentos em Faro, constru- �r�:��r�â�:�r:s��r:te�����o s��
ta ab,erttira e considerado. o mais ção de arruamentos na praia de

pouce respe\to pelas obrigações'
f t t· "b

,..
.

t 11' Faro, construção
da estação de tra-

que se lhe impunham como con-

-_�� �; : ;�h�¡'s�lt!���ti�ae !a�r Br.: tamento ae lixos, saneamento <Ia cessionária de um se,rviço púbUco».
.

12 19 d' f t cJdade 4e Faro - 2.a fase, abasteci- , No que respel'ta a' pral·a. d'e Faro,pOlS par -

.
anam or e supe-, .

d' à'd d à f
.

rioridade àsPr.', '

mento e agua· Cl a e e s re- informou o presidente do Munici- Anúncios para o Jorn�l '

O 4.0 lance branco (6:11) é inédi- ,guesias rurais, subsídio para cons� pio que se obtivera o apoio das eli-

to. Nenhuma das obras. estrangei- trução do Palácio da Justiça, etc. tidades competentes para a instala- do Algarve recehem-sel
ras que consultei, o menciona, sen- A ã d b'

-

d ção de um parque de turismo, cujo na Tabacaria Farracha:,
do todas unânimes em aconselh'ar construç o 'o am IClona o projecto �e ellcontra em execução;
1-5, .evidentemente para prevenir aeródromo' e a comparticipação para o arrua- ,R.ua ae Sanio, Ãntó-
21-17 pot am.eaça de ataque à «f1e-' m,ento central, que 'deve estar em 4Afirmou depois o sr. presidente d' d nio 1
tha», pelo que este lance negro'se- d d

- , con lções e' servir já na próxima
.

, •

ria aconselqável após o 6-11.'
I o Município que o conJunto de época balnear. Acrescentou que';

O 9;0 lance branco obedece a .

actividades podiam �xtrair-se al-
se fazem esforços para que a praia.

guns motivos de satisfação. «Na 'b'd 1
uma estratégia .súbtil. Ao mesmo verdade� diz-se _ foi um r ano em

sela a ,astect a de energia e éctrica

tempo que debilita oflanco esquer- no próximo Verão. E concluiu in-
, que se materializou a realização de f d' M"do das Pr .. , óbvia o ataque 2.9.�25 pe· ,orman o que o umcíplO deve to-

algumas antigas aspirações- e se b d'la -fatal ameaç9 'do «golpe. simplis- mar posse. revemente os terrenos

ta: 21-26'e 15-19.
prepar,ou efectivamente a imediata da actual carreira de tiro e do'edi-
solução de alguns problemas fun- f" d d N S

.. A 11.a J·orlada.. preta é uma p'er- , Icto o convento e ossa enho-
õ damentais, em ter.inos de, nesta da-

dente, que o adv.ersár. io não deixou ra da Assunção. .

ta, se pQderem contar no número P 1 L 'f'
escayar apesar de, nãÓ. ser flagran- 'das realidades, Assim, foi atribui-

e os Ulapas ven lca-se q'ue "a,

te - o q'ue revela á boa ,classe do receita foi de 6.736.;743$90 e a des-
do e efectivl!-mente recebido, o prt- .

d 6 386 $J'orlador sadino.'
' " pesa e

, .141 30, obtendo-se
õ . m.eiro subsidio, no montánte dé .

Id $Eis a posição do 'J'orla. ao ser exe- u¡;p sa o para.este ano de 350.602 60,
iS 4.000 contos, para 'a execução do O Id d

.

ln
•

f _,

cutada essa perdente,: J"
sa () o ano ,,,ncerlOr' ora 'Ue

Palácio da ustiça, cUJ� construção 476.943$90. O Turismo acusou a

muito em breve se deve iniciar; re- receita de 238.965$60 e a despesasolveu-!ie definitivamente o proble'- de 241. 558$20, com um saldo de
ma da 1.a fase de um largo plano 48.669$20.

.

de construção de habitações para
, classes de recursos económicos dé­

beis, o que constitui uma' das mais

graves faltas da cidade de Faro,
tendo já sido iniciada a construção
'�' �

�

11-15, 15-6; 15-20, 6-2; 20-27,' 2-9;.
27-50, 9-�; 50-21, 19-14; 20·11. 2·8;
17-21. 22-18; 21-25, 8-29; 7-11. 18-15;
4-8, Emp. (d) 4-8,18-11$; 15-20,24-
-15;.11-20,19-14; 2-5,15-9; 17-21,26-
-17; 6,10, 9-2; 10-26, 2-24; 26-29 (se
7-11 e 26-50 também G. Pr.),27-25;
29-25,25-19. G. Pr. (e) 1-5, 28-25 (h);
'5-6 (g), 28-25; 5-10, 25-18; 10-17, 50-
-26; * 2-5 (f), * 25-20; 15-24, 18-15; 5-
-10 (se 5-9, 22-18 seguido, de 19-14,
G. Pr.), 15-19; Il-14, 27-25; 6-11. 9-5;
11-15; 5-2; e agora, se 15-20, 26-21 e

2-6 e 6-25, G. Pr.; mas se 14-18, Emp.
(f) 15-20, 18-14; 11-18.22-13; 4-8. .15-
-9; 6-10, .27-22; 20-21, 19"14; 10-19,
22-15' 12-19 51-15' 7-11 15-6' 2-11

9-5; Ú-14, 5-2, G. 'Pr.; �e 14-18, 26�
22 e 16-12; se 14-19,2-15; 19-25, 16-

-12. (g) 21-25, 15-10; 5-14, 19-10;
11-14 (se 15-20,22-18),50-26; 15c20,
22-19; 14-18,26-21, G. Pr; (h) 28-24,
tentando arrastar para as formações
anteriores: 21-25, 50-26; '5-10, ,i5·6;
5-10, '26-21; 11-14, 27-25; * 2-5, 21-17,;
5-9, 17c15; 9-27, 51-22, Emp. (i) 15-
�20, 28-25 (28-24 perde); 21725, 22-18;
1-5,J 19-14; 5-6, 50-26; 11-15 (12-15
perdia d.e golpe) O), 26-22; 5-1!), 15-
-6; 2-11, 18-15; 11·18, 15 9; 18�21, 9"2;
21-26,22-19; 15'-22,-2:2'4, G.l;>r. (j)
20-24, 26-22; 4-8, 25-20, etc., .Q. Pr.
(k)5·9, 21-18; 4-8,51-28; 2-5, 28-25;
5-10 (I), 25-20; 10-17, 18-14; 11-18,.
20-2; 18-21,27-25; 21-26,19-14; 17-
·21 (se 26-50, 14-11, G. Pr.); 14-10;
9-15,10-5; 15-17,5-1, G. Pr. (I) * 15-

-20,24-15; 11-20.18-14; 9-18,22-15; *

6-11, * 15-1'0; 11-18, 10-1; * 18-21,* 1-

-14; 20·24,14-4; 12-15, 19-12; 8-15 ...
Pelo seu inter,esse prático, ofere­

cemos à solução este:

Final do Jogo
(Proposição inédita n.O 8)

,
,

Br. 4 p. - Pr. 4 p. 1 d.

As p�etas jogam
Uma situação periclitante, dema­

'siadamente dificil para ser resolvi­
da çie improviso; no jogo prático.
Vejamos as hipóteses possiveis:
51,28 e 29-25 são também per­

dentes.
A) 31-28; 15·20, 28-24; 20-25 e

21-26 e 11·15, G. Br.,
B) 29-25; 15�20, 2fi-18; 20·23, 27-

-20; 11.15, 20-11; 7-21, 16-7; 4-11,
22-18 (se 15-10; 2-5); 1-5, 19-14;
21-25, etc., G. Br..
15,9 dá um Emp. extremamente

apertado para as Pr.:
C) 13-9; 15-20, *22-18 (a); 5-6,

19-14; 1-5,52·28; * 12-15, 28-25.; *21-
-25 (se 6-10, 25-19 e 27-25), * �7,22;
20·27, 5O�2."i (posição de Emp. criti­
co). Se 15-20, 25-19; 20-25, 16-12;
7-16, 14-7; 4-11, 19-14; 11-15, 14-11;
25-27,11-7; 27-50, 7-5; 6-1,5-7, etc;
Se 15-19,22-15; 11-27.51-22; se-6-11',
22-19; 4-8, 19-15 e 18-15, Emp.; se

6-10. 22-19 ou 16�12, I;mp.; se 4-8,
18-15 ou 22-19, Emp, (a) 19-14; 11-
�18, 22-13; 5·6, 32-28; 21-25, 50-26;
1-5, 26-21; 5-10, 21-17; 12-)5,28-25;
4-8, 25-19; 15-22, 27-18; 7-11. G. Br.
27-25 já é francamente favorável

às Pr.:
D) 27-23,' * 21-25, 52-28; 15-20, *

22·18 (50-27 é perd�nte); 20-27, 51-
22; 4-8 (1·5 Jambém conduz a um

Emp. apertRdo para as Br.), * 2�-25;
* 12-15 (11·15 é perdente por 18-14;
15-20,1'4-11; 7-14,19-10; 20-27,16-7;
5-12,50-25), 19-12; 8-15, 15-10; 15·20
(se 2·5, 10-6 e 25-\9 e 19-15. com
forte vantagem para as Pr.), 2'2-19;
20-27,50-25; 2-6,18-15; 11-14, 19-15;
14-1�, 15-12'; 13-22, 12-8; * 22·26,29-
-22;* 7-12!, 16-7; 5-12, 10-5; 2;'i-29,
5-16; 29-52, Emp.
Mas a melhor e mais interessante

continuação é:

E) 32-28; 5-6 (e, i), * 28·24;'2P25
(c), * 50-26; 1-5,26-21; *5-10 (k), 21-
-17;* 4-8 (b), * 51-28; 11-14,*28-25;
15-20 (a), 24-15; 7-11, t6-7; 11-20,
25-16; 14-50, * 7·4; 5(}·27" Emp. '(50-
-26 perdia por 4-14). (a) 6-11,15-6;
14·18,22-15; 15-51, 6·5; 51-9, 17-15;
9-20, 24-6; 2-11, 5�6; 12-15, 6-2,
etc., Emp, (b) 11-14, 27-25; 14-18,
25,20; 11:1-27, 5l-22. G. Pr. (c) 1-5,
29-25; 5,10, 25-!I8; 10-17, 5O-::!6; 6·10
(d), 27-25;*2-5, 24-20; 15-24, 18·13;, As Pr. jogam e as Br. empatam

R·OCHA

.y.AT-ERIAL CE ORIGEM
. PESSOAL ESPECIALIZACO

RAPICEZ CE EXECUÇÃO.

�coñomi�e tempo e dinheiro, consultando:
,

JOSE DE SOUSA E SI'LVA',

FA'RO

I<va MllliJel lBombarda, 14-

VILA REAL DE SA�TO ANTONIO
A'Casa Dias representa a

EDITORIAL SÉ'CULO
encomendando; com' brevidade,
quais�uer edições que ,daquela
lhe sejam pedidas. ,

,

LIVROS DIDÁCTICOS E DE FICÇÃO
dos me!hores .autores

.

¡ vQnda na

DIAS

Os C. T. T. no ,.Algarve
Do cantão de Odemira para o de

Odeceixe foi transferido, a seu pe­
dido, o sr.' José Luís, guarda-fios
de 3. a classe.

"

:
- Foi exonerado do cargo de en­

carregado do posto' da P C 2 de Co­
rotelo (Alportel) o sr; José de Sou-
sa Gil.

"

"

- À dotação dÓ g�u�o 30.das re- ,

,
.

" .

,
des de Faro e Porumao fOI dete,r-, PO DR.,WERNET S
mi.nado o aumento de uma' uni-"

-

dade. "�---------�------------�-----�

� Também foi determinada a, � -vara r'
'

alteração de' 30 para 29 unidades r
'

,

nos' cantões da circunscrição técni- segurança
ca de Faro. '

da.' s,Úa
--;- A seu pedido, foi transferida

da CTF de S. Brás de Alportel pa- dentadura
ra a, de Faro, a operadora sr.a D.
Ermelinda de Jesus Rosa.
- Da CT F dc¡ ,Faro para a se­

cretaria da circunscrição de explo­
ração, em Faro, foi transferida a

sr.a D.'Noémia Maria Ferreira Del­
gado.
-'A seu, pedido, foi

i
transferida

da CTF de Monchique. pata a de
Ferragudo, onde desempenhará as

'funções de chefe, a operadora sr.a
D. Maria Augusta Pinto. .

BlANDY BROTHERS & C!'l�' LISBOA

O L

Biqu,eirão
H Ã O

anchovado
No dia 23 do .corrente, pelas 15 horas, na. Fábrica de

Conservas de Peixe da firma DUARTE MASCAR.E­
NHAS, LDA., em Olhão, serão vendidos, em leilão judi­
cial, 14 lotes de 500 latas, aproximadamente, cada um, de
Biqueirão Ãnchovado, em perfeito estado de conservação, que
vão à praça na base de licitação de vinte escudos por lata.

.

Sobre o preço da adjudicação recaem os encargos esta­

belecidos para as arrematações judiciais e o pagamento
será efectJlado de pronto.

.

A'/. da República, 1tS a 120 '

Vila R.eal de Santo António

D1YER,SAS CADEIRAS ARTICULADAS
Barra do Guadiana - Informa­

-se a navegação que a bóia lumi­
nosa n.O 1 situada, a leste da entra- .

da do. 'rio Guadiana, foi fundeada
�a sua posição ,normal.
Contadores de água,....,. A Câmara

Municipal de Tavira (Serviços Mu­
nicipalizados) adjudicou por 32.500$
à Horuno Janz (Herdeiros) o forne­
cimento de. cem contadores de água,
volumétricos.

Arborização - A Câmara Corpo­
rativa aprovou o plano de arbori­

zação das bacias hidrográficas das
ribeiras de Terges e Cobres, do
concelho de Mértola, afluentes do
rio Guadiana.

.

Construção da cadeia de Faro -

N a . Direcção-Geral dos Edifícios e

Monumentos Nacionais ,vail proce­
de'r-se a concurso público para
arrematação da empreitada de cons­

trução da cadeia comarcã de Faro.

'Fornecimento de ...aterial- Os
Serviços Municipalizados de .Porti­
mão abriram concurso, em carta
fechada e lacrada, para o forneci­
mento'de diverso material de água
'e electricidade.

'

Trabalhos de dragage... "":'No
porto de Aiamonte,' na foz do Es­
teiro de la Rivera, estão em curso

trabalhos de' dragagem; o extremo
da tubagem encontra-se D,ormal­
mep.te assinalado pela própria dra-,
ga' mas, se a draga se afastar do
local" o extremo da tubagem ficará
assinalado com uma luz vermelha

,. Para praia,' campo, cafés, esplana­
das, sociedades. de recreio. circos,
etc. - Co­
modi'dad'e .. ,

,aliada à ele-
gância e sim­
pliddad'e -

'

Fal>ricadas
com. madei-,
ra� secas e

de boa qua­
!idade-Aca·
bamento
perfeito­
Fácil arru­
,mação: as

· cadeiras' do Mod 2mod. 2, em-
.

· pilhadas a 2 m 50,' equivalente' a 50
un.idades, ocupam somente a área

·

de l/2m2.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES

Acção Católica Portugu!sa
�ARA comemOJ:ar o seu 25.° ani·

versário a Acção Católica Por-
,

tuguesa vai realizar uma Se­
mana de Estudos em Fátima, a

qual se efectuará em Abril e reU'

nirá todos os elementos desse or­

gapismo religioso.

fixa. Estes trabalhos são determi­
nados pela construção da doca d,e
p�sca da vizinha e progressiva Ci­

dade.
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CampeonatoDistrital

, A La jornada do Campeonato Dis­
trital de Juniores, trouxe os seguin­
tes resultados:

S. C. Parens.e., 50
'Ginásio, C. Olbanense, Z�

C. D. «Os Olbanenses», 55
C. F. «Os Bonjoanenses», 'l5

Amanhã defrontam-se: Ginásio C.
Olhanense - C. D. «Os Olhanenses»
(C. A. Gouveia); C. D. «Os Bonjoa­
nenses-S ..C. Farense (C" Bom João).

CICL...ISMO

PlcíliŒ1! I-, '!l 'l êEll�osG!�í�U:SP�2!i�O�M A

DESPORTIVAS e a'A:::ul::�I:�:.::u:.r::�::r
estão en. via de se tornar tão excess;"';QS, lu.

• FUT E a o L-. xuosas e dispendiosas con.o as dos faraós)

Campeon�to Nacional (I I Di..isão) Campeonato Distrital I� JORNALISTA Ritchie Calder, conselheiro dp Organização Mun­
e; dial de Saúde para a Imprensa na s» Conferência das Nações

Unidas sobre a utilieaçâo da energia atómica para fins pacificas,de Reservas redigiu um interessante artigo intitulado «Cemiterio para átomos» do
qual pedimos licença para transcrever boa parte do mesmo porque

Resultados dos jogos efectuados nele se fazem curiosas apreciações que não devem ser ignoradas por
aqueles que têm que ver como mar.

no domingo: Eis o artigo,'

A EXEMPLO do' ano passado, a
,

.

Federação Portuguesa de Ci-
clismo realiza este ano a Pro­

va de Iniciação Ciclista, na qual só
poderão tomar parte individuos que
nunca tenham partícipado em pro­
vas oficiais, e dos 17 aos 21 anos de
idade.
Para apuramento, realizam-se no

dia 8 de Março as provas conce­

lhias, a fim de escolher os 5 primei­
ros classificados de cada concelho,
que se deslocarão à sede do distri­
to em 22 de Março. Por sua vez,
na prova distrital serão escolhidos
4 ciclistas, que representarão o dis­
trito na final que se realiza em Lis-
boa, em 5 de Abril. Daqui resultou um dominio cons-

A inscrição para as primeiras eli- tante dos donos da casa, um pouco
minatórias termina' no dia 1 de Mar- por força da táctica .adversa e tam­

ço, registando o Ginásio Clube de bém por imposição do seu ataque.
Tavira grande número de concor- Instalados no meio campo juventu­
rentes para' a corrida que se reali-I dista,

.

os algarvios ,insistiam em

zará naquela cidade.
,<

correr com o esférico, trocando-o

Comentários por ENCARNAÇAO VIEGA&

A igualdade estece por um fio
Farense, 5 - Silves, ,2

Poucos pensavam já que o Olha­
nense pudesse chegar à vitória,
quando Parra obteve o único tento
da partida e que valeu dois pontos.
Descontando alguns lances em

que, caprichosamente, o esférico foi
embater, na madeira, durante os

noventa minutos da partida foi evi­
dente a solidez e aplicação da or­

ganização d efensi v a [uventudista,
em 'contraste com o descolorido,
ataque olhanense, morosq, complí­
cativo e sem encontrar o antídoto
capaz de «descongestionar» a super­
lotada grande área adversa.
E' que, os visitantes, conscientes,

talvez, da sua inferioridade (teórica,
pelo menos) concentraram quase
todos os seus esforços no sentido
de manter incólumes as suas bali­
zas, pondo em plano secundário a

ideia ofensiva.

Olhanense, 1 - .Juventuç:te o
. \

em passes curtos, usando muita «la­
teralidade» no seu processo de jogo,
esquecendo as mutações rápidas do
flanco de ataque e, o que é/pior, não
conseguindo criar lances de balizh£'
aberta por mérito da jogada ou ori­
ginar perigo pelo poder de remate.
Bem distribuida no terreno e au­

xiliada ainda pelos erros do adver­
sário, a turma visitante só muito
perto do fim sofreu um golo, aliás
só possível. pela aglomeração de jo­
gadores nas imediações da «meta.
onde Varatogo brilhou, mas queno
lance-do tento teve decerto a visão
tapada por companheiros e adver­
sários. Com um pouco de sorte,
aquela sorte que tiveram nalgumas
jogadas, teriam levado para Evora
um ponto, e diga-se que o mereciam
pela abnegação de que deram
provas.

'

Campeonato Nacional (III Di..isão)

lt�� "fran�of: Irê� �olo�' GANHOU O, MELHO�!
I ,Moura, O - Lusitano, 1

'

Aljustrelense, 3 - Silves, 2 '

o Silves foi no domingo perder
por 5-2 a Aljustrel, com o

' grupo
local. O resultado não traduz a ma­

neira corno decorreu a pugna, pois
o Silves dominou em todo o encon­

·tro, devendo-se a derrota ao seu

guarda-redes, que consentiu a mar­

cação de três golos, que foram au­
tênticos «franges». - C.

Contra uma turma que jogou um

futebol sem método nem ligação" o

Lusitano venceu sem dificuldades
de maior, embora a marca tangeu­
ciai o não deixe transparecer.
Os algarvios, desde o princípio do

encontro impuseram o lieu jogo
«desbobinado», criando inúmeras
oportunidades de golo que não sou­

beram concretizar.

A paisagem das profundezas
oceânicas é cortada por enormes

falhas cujas dimensões ultrapas­
sam de longe 09 mais vertigino-
sos vales e abismos. Contam­
-se 19 «secções marinhas» profun­
das com mais de 8.1l50 metros e

algumas de entre elas estendem-se
sobre vários milhares de quilóme­
tros. A ideia era sedutora: fazer-se
destes abismos, nos próximos' sé­
culos, ·.cemitérios» nos quais se

sepúltariam os residuos radioacti­
vos cuja eliminação, com o desen­
volvimento das indústrias atómicas,
constitui um problema sério para
a humanidáde. Este projecto 'fun­
damentava-se na hipótese de que
Cestas águas estagnadas serviriam de
painel às radiações, emanadas de
matérias em fusão, em caixões de
cimento.
Já por ocasião da primeira con­

ferência sobre as 'utilizações pací­
ficas da energia atómica, foram
manifestadas dúvidas quanto à
exactidão destes conceitos optimis­
tas, cujo carácter ilusório foi final­
mente demonstrado este Verão, em
Genebra, durante a segunda confe­
rência sobre o mesmo problema.
No intervalo, com efeito, o navio

soviético «Vityaz» procedeu a es­

tudo oceanográfico em doze dos
sitios em questão e revelaram-se
todos impróprios para tal fim.
.
O dr. E. M. Krebs (URSS) apre­

sentou um relatório pormenorizado
sobre o vale submarino de 'Tonga;
que se prolonga numa distância de
perto _

de 700 milhas entre o arqui­
Pélago de Samôa e as ilhas Ker­
madec. A comparação das obser­
vações feitas pela expedição russa

,e as que tinha proporcionado', em
1952, a expedição do «Galatea»,
mostra que a temperatura das águas
profundas aumentou, o que prova
que mesmo nestas camadas, as

águas renovam-se, agitam-se
-

hori­
zontal e verticalmente, constatação
que confirma, por outro lado, a

percentagerrr de fosfatos assim co­

mo a presença nas águas em ques­
tão de organismos vivos consumi­
dores de oxigénio. Resulta que as

cântara, em menor número de lan- matérias perigosas, dotadas de uma

ces, obtiveram os mesmos tentos radioactividade de longa duração,
que os donos da casa com todo o q ue se pretendia submergir deste
seu dominio. Isto porque enquanto modo, arriscar-se-iam a propagar­
os algarvios nem sempre remataram -se nas camadas superiores dos
em quantidade e qualidade suficien- mares. Assim, estabelecer-se-la,
tes, os visitantes, sempre que o fi- por intermédio da flora e da fauna
zeram, obrigaram Daniel a manter- 'marinhas, uma cadeia biológica que
-se atento e aplicado. contaminaria os alimentos destina-
Todavia a vitória teria assentado dos ao homem,

bem nos homens da Praia da Rocha, I "uma Vez que foram eles os que mais' «Plancton» radioactivo
a procuraram •.. E mereciam-na.

'

Olhanense, 2-Portimonense, 1

-A As�ociação castiga •••
Com 1 jogo de suspensão, o

jogador do Portimonense S. C.,
Gabriel António dos Reis Fran­
co, por desobediência a ordens
expressas do árbitro; com re­

preensão, os jogadores do Sil­
ves F. C., José Manuel Ramos
Estiveira e Luis Ramos Estivei­
ra, por discutirem as decisões
do árbitro. Multa de 40$00
ao filiado S: C. Farense, por não
ter apresentado ao árbitro os

cartões-licença dos jogadores
Joaquim Martins Reina e Remí­
gío Miguel Lopes.

'Unldo�, 1 - Despertar, 1

Lagarta da Amendoei,ra
,

o. o. T.

Com um gpat:�a-redes de recurso
- que pot sinal Se houve a conten-
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�.e Manuel �ontalve� D.io�o
Vila Verde de Braga

9 de Março de 1949

Ex.mo Senhor

Gerente da Pensão Mateus

Vila Real de Santo António

Ex.mo Senhor

Venho agradecer a V. Ex." o pri­
rnorosr, serviço que nos fez na ma­
neira como recebeu a nossa excur­
são ao Algarve, no passado dia 20
de Fevereiro, com vinte e oito
pessoas.
Foi a casa onde fomos melhor

servidos, em toda -a excursão, es­

plêndiqa mesa e bons quartos, por
Um preço bastante reduzido.
Por isso receba, por meu inter­

médio, o agradecimento de todos os

excursionistas, que, nas futuras ex­
cursões ao Algarve, nunca deixarão
de se.hospedar na casa de V. Ex.a,
que VImos ter o lema de bem servir.

Sou de V. Ex.a

At.o Vnr. e Obgd.o
(a) P.' Manuel Gonçalves Diogo

COMBATA

com

BUl
Importadores e Distribuidores:

SOCIEDADE
TRAV. HENRIQUE CARDOSO, W-B

TRANSOCEANICA,
LI'seOA

to - o Unidos começou a partida
por demais receoso. Como, porém,
o Despertar quase se limitava a de­
fender, a equipa local, actuando a
favor do ventó, impôs o seu domi-'
nio, que era, todavia. incaracterísti­
co, sem jogadas com princípio, meio
e fim, antes ao acaso, onde não se

descortinava qualquer esquema en­

saiado. Ainda por cima, «mastigan­
do» ojogo, agarrados à bola, só a

passàndo quando já não podia che­
gar ao seu destino, os jogadores
são-brasenses deram todos os trun­
fos ao adversário, que perdia, ao

intervalo por 1;0:
Na 2.a parte, tudo se modificou.

Indisciplinadamente, o médio local,
Salapica-o «menino-bem» da equi­
pa, e talvez por isso mesmo - re­

cusou-se a alinhar, por «amuo», pe­
rante as ordens do treinador .. , Ao
que chegámos! ... Daqui resultou
que os 10 homens que alinharam,
mau grado todo o seu esforço e es­

pírito de sacrlfício, não conseguírarn
impor-se ao Despertar e ao vento,
resultando um desequilíbrio favorá­
vel aos alentejanos, que chegaram
ao empate, que teve tanto de justiça,
como o golo de ilegal, pois o seu

marcador estava nitidamente deslo­
cado, num lance em que toda a de­
fesa local parou.

A arbitra'gem, a cargo do sr. Se­
rafim Mangualde (Setúbal), aparte
a validação do golo já referido, es­
teve aceitável. - C.

A

Almada. .2 - Farense,

Aproveitando a vantagem do ven­
to e contra-atacando com perígo,
os alvi-negros atingiram o intervalo
do prélio com a vantagem de dois
tentos, o que até certo ponto com­

pensa a turma' que soube tirarme-
Ihor partido da circunstância.

-,

Aceitando o dominio do adversá­
rio e procurando surpreendê-lo em

rápidas descidas, os algarvios mar­

caram dois tentos, dando . ideia de

que poderiam vencer à partida, pois
que a marca então registada ao fim
dos primeiros quarenta e cinco mi­
nutos permitia acalentar essa ideia.
No segundo período, porém, os

almadenses, sentindo a possibilida­
de de uma derrota, frente aos seus

adeptos, lançaram �se deliberada­
mente na ofensiva, com um entu-

siasmo inultrapassável, apoiados pe­
lo seu público e com o ventó agora
favorável, chegando à igualdade,
embora a extrema defesa de Faro
tudo tivesse feito para obstar aos
intentos dos visitados.
Pelo que uma e outra equipa, fi­

zeram, a igualdade surge como coisa
certa, pois que se os donos da casa

.jogararn mais tempo no meio cam­

po farense, mercê do empenho que
puseram na pugna, QS visitantes
constituíram turma mais esclareci­
da e consciente, embora se tivessem
deixado surpreender pelo impeto
dos locais, em especial depois do
recomeço.
� E' .que o frenesi dos «amarelos»
era tanto, que mais pareciam iver­
dadeiros diabos à solta.

Jogando contra o vencedor da
zona, numa altura em que a este
não eram absolutamente necessá­
rios os dois pontos em litigio, os

portimonenses, sentindo perto as

possibilidades do triunfo e conse­

quentemente a possível qualificação
à «poule» final, procuraram afinca­
damente a vitória, procurando su­

prir a sua inferioridade técnica com,

uma velocidade de jogo capaz de
impedir o Atlético de se organizar
na defensiva.
E até quase se pode dizer que o

processo resultou. Isto, porque os
barlaventinos i og ar a m no meio
campo adverso, mantendo o esféri­
co longe da sua baliza não deixan­
do que os avançados alcantarenses
exibissem o seu poder de concre­

tização.
Simplesmente, os homens de AI-

FARENSE - Beja
(ârb. joão Olioeira Gairtça -

Eoora)
Serpa - OLHANENSE -

"(ârb, Henrique M. Silva­
Lisboa)

,

Juventude- PORTIMONENSE
(ârb, António Calheiros­

Lisboa)

Jogos para an.an1aã

II Divisão

Campeonato Distrital
de Juniores

Resultado do jogo efectuado no

domingo:
-Silves, 2 - Portimonense, 5

AA. F. F. resolveu não homologar
esta' prova, até que, pelo Conselho
Técnico, seja apreciado e dada re­

solução ao protesto apresentado,
em tempo, pelo S. C. Farense, acer­
ca do resultado do jogo que dispu-
,tou, no passado dia 8, em .olhão,
com o S. C. Olhanense.

III Divisão

Despertar - LUSITANO
(árb. Domingos Moisés-­

Evora)
LOULETANO - UNIDOS

'

(árb. JOSé R. Dias Nunes­
Faro)

SILVES - S. Domingos
(árb. Manuel Bals�iro Fragata

-

- Setúbal)
Calnpeonato Dist. de Reservas

L.DA

.�..�.�..�..�..�..�.�..�...

to' ,

; Jornal do Algarve :

: vende-se em Lisboa, na t
l Tabacaria Mónaco.' no ;
i Rossio. j
.�.._....� �..�.� �

Portimonense - Farense
Lusitano - Olhanense

Todos os jogos têm inicio às
15 horas.

Bu.
Um prédio com 8 divisões

e quintal. situado no lado
sul da Rua Jacinto José de
Andrade. em' Vila Real de
Santo Àntónio.
Nesta Redacção se informa.

Esta dedução foi confirmada pela
interessante comunicação feita na
conferência pelo dr. B. H. Ketchum,
da Woods Hole Oceanographic-Ins­
titution, que demonstrou a existên­
cia, no mar, dum processo ascen­

-sional que arrasta as particulas ra­
dioactivas das profundidades para
a superficie. Os organismos mari­
nhos 'concentram os produtos de
fissão (I) (o «plancton», na zona

experimental de Bikini, apresenta­
va uma percentagem de radioactívi­
dade 470 vezes superior à da-pro­
pria água) e propagam a contami­
nação passando cie uma região para
outra. Na sua morte, deixam de
sobrenadar e depositam-se no Jun-

..•. • . • . ... . . • . . . .

,do. Os produtos de fissão' que se, Daqui a 42 auos - isto é no ano
tinham fixado no seu esqueleto de- 2.000 - o volume dós residuos ra­

sembaraçam-se e aumentam a ra- d!o�ctivos s�rá tal, 'segundo as pre­
dioactividade das camadas profun- vlsoes actuaIs, que terão de utilizar­
das. Intervém então o mecanismo -se todos os anos 100.000 hectares
ascensional cuja evolução foi'men- de terreno na arrumação dos «ce­

cionada acima. Produz-se pOI tanto, mitérios», admitindo' que se recorrà
de cima para baixo e de -baixo pa- a métodos (tais como a inclusão
ra cima, um duplo movimento de dos produtos de fissã,o no vidro)
radioactividade, que vem comple- que reduzam ao minimo o incon-
tar os efeitos de permuta das ca- veniente.

.

madas superiores e inferiores dá 'Como dizia o presidente de uma

própria água. Todas .estas obser- _
das sessões da conferência: «As

vações contradizem diametralmen- sepulturas dos residuos ràdioacti­
te a ideia segundo a qual a passa- vos estão em via de se tornar tão

gem das prúfundezas para a super- excessiv�s, luxuosas e dispendio­
ficie só se efectuaria muito lenta- sas como as dos faraós».
mente (falava-se de 300 auos).
Tanto os ingleses como os ame­

ricanos eliminaram de facto maté-
.

d'
.

d (I) Flssão é o processo que se operanas ra lOactlvas e minimo valor na bomba atómica: a desintegração dos
emergindo-as no oceano, mas a na- átomos de elementos pesados do urânio
tureza e o volume destes depósitos e plutõnio. A fissão para usos paclficos

- . fOI conseguida por intermédio dos cha-
�ao �aIs _9ue não há motivo para mados reactores atómicos. Destes há
lnqUletaçao a seu respeito. �o caso actualmente 12 que produzem energia
da Grã-Bretanha, agiu-se unicamen- p!lra a população civil: três na Inglaterra,

OItO nos Estados Unidos e um na Rús­te com certos utensilios con tam ina- sia. A fissão depende da existência dedos provenientes de Harwell; os vo- urânio. Sabe-se que as reservas de urâ­

lu,m.es deste materiál permitiram nio são três vezes mais abundantes que
I as de carvão existentes no mundo. En­Igeiramente a obstrução dos reci- tretanto, é onerosa a sua exploração,pientes blindados onde se confina- bem como o transporte para os paises
ram os residuos radioactivos usuais. onde não existe. Outro problema da

Em oito anos, a quañtidade total de
fissão sã" os residuos radioactivos "ex-
tremamente perigosos» que deixa. Até

radioactividade depositada pelos o mo.mento, a el)ergi .. obtida,por meio
ingleses no fundo dos mares não de flssão é maIS car!! que a produzida
It 600 -'

Q
pelos métodos conVenCIOnaIS. Serão ne-u ra¡;>assou curIas. uanto aos cessários pelo menos cinco anos para

amencanos, ,procederam a «cqntro- que possa competir com eles, em paises
les» regulares dos seus «cemité-I

como os da Europa Ocidental que têm
.

â
'- de Importar o seu combustível. Para osnos oce nlCOS» e nao constataram Estados Unidos serão precisos dez anos.

nenhum aumento da radíoactivida­
de das águas.

Depósito atómico
A eliminação de líquidos radíoac­

tivos por dispersão no mar, na

.proximídade das costas, é igual­
mente praticada em certos casos

e sugere problemas que os ingle­
ses conhecem bem, porque instala­
ram há muito um esgoto com tal
finalidade na' fábrica atómica de
Windscale, no Cumberland. Uma
conduta leva as águas de esgoto
até cerca

_

'de quatro quilómetros
além da costã, quase ao mar da I�­
landa. As águas em questão são
muito pouco radioactivas (os prin­
cipais produtos de fissão.a elími­
nar são concentrados antes de tudo ,

e colocados em segurança em terra

firme). O funcíonamento desta -des­
carga é vigiado, por ínspectores do
Estado e obedece á regulamentos
de higiene pública. Este «controle»
comporta um estudo perrnanente,
hidrológico e biológico, das águas
do sector eda faixa costeira corres­

pendente; Foi assim que 35.000
peixes foram capturados, marcados
e libertados: o exame aos que são
pescados de novo, fornece precio­
sos elementos sobre a evolução. da
radioaetividade ambiente. E a ver­
dade é que nem estes exames" nem

a análise das algas comestíveis,'
nem da areia das praias fornece­
ram indicações quanto a um aumen­

to alarmante da radioactivídade.
Os soviéticos, na Conferênciá .de

Genebra, pronu-nciaram-se energi­
camente contra toda e qualquer
eliminação de residuos radioactivos
em águas livres ou em terreno-fir­
me, que desse ensejo a que' as
águas subterrâneas pudessem ser
-contaminadas pela infiltração. De­
termíuaram que na URSS, os re­
síduos mesmo os mais levemente
activos, fossem vertidos em fossas
de betão solidamente tapadas,
O que, neste estado de coisas,

aparece de maneira segura, é que
os residuos radioactivos para a

eliminação dos quais teria sido ne­
cessário providenciar, são apresen­
tados sob volumes e em circuns­
tâncias tais que não resulta destas
operações nenhum risco actual
para a higiene, pública. As nume­
.rosas comunicações 'feitas na con­
ferência sobre este assunto trata­
vam eventualmente de 'precauções
a tOJ:01ar no futuro. A' -eônclusão
geral que se pode tirar" 'da discus­
são é queamplas ínvestígações são

ainda. necessárias antes, que seja
autorizada a arrumação de algum
«deposito atómico», seja: qual for o

tipo. O único método seguro é o

que consiste em encerrar às subs­
tâncias ainda activas ou' contamí­
nadas.ern .reservatóríos herméticos,
aguardando-se a sua desintegração
total, a qual poderá levar alguns
séculos. Indepenl:lentemente do
trabalho e das despesas que oca­

slO�a. este processo, disposições es­
peCIaIS devem ser tomadas

-

pelo
facto das matérias assim fechadas
produzirem calor e, em certas cir­
cunstâncias, os reservatórios pode­
rem c�meçar 'a ferver, e não por um
curto lnstante-;- mas durante cin­
quenta ou mesmo cem anos.

(tradução de M. Franclsoo Conceição)



A PROPOSTA D� L�I
que se ajusta ao nosso critério

Conclusão da 1.a p6gina

sobrevivência. Esta corrente emi­
gratôria, criando na capital do
País problemas de carácter so­

cial, higiénico e moral, desfalcou
as pequenas terras dos seus valo­
res intelectuais, dos seus operários
e dos seus trabalhadores, cercean­
do as já minguadas possibilidades
vitais dos burgos prooinclanos e

acumulando num espaço reduzido,
portanto, fàcilmente vulnerável, o
capital precioso da Naçâa=o seu

potencial industrtal e o seu poten­
cial humano, os melhores valores
intelectuais e os mais aptos ele­
mentos prestadios ao rendimento
industrial, quer em número quer
em qualidade. Um general louco

O b Ih I'f
não poderia ter oferecido a um

s tra a os de e ectrl icação imaginário inimigo a possibilida-
no concelho de de o aniquilar prestamente e

sem grande despesa de vidas e de
Pelo relatório dos Serviços Mu- pólvora como nós o estamos a

nicípalizados verifica-se que o nú- oferecer- na particularidade vi­
mero de consumidores de energia tal da nossa indústria - a um teó­
eléctrica é de 1.462, aos quais, du- rico e felizmente inexistente ini­
rante o ano, foram fornecidos migo.' Em todo o caso, tratando-
750.964 quílovátios-hora dos 884.003 -se da segurança, não de uma lo­
produzidos, tendo a força motriz calidade, mas de 'uma nação,
industrial absorvido 319.823 quilo- todas as precauções não sâo de­
vatios, O consumo na rede de Mon- 'mais.
te Gq�do foi de 23.728 kwh. • Esta concentraçâo industrial,

Est� a proceder-se agora à remo- que devia ter sido impedida logo
delação da -rede para cor�ente al- no seu começo, ocasionou um vá­
terna e espera-se a prometida com- cuo de trabalho e de vida em

1111111111111111111111111111111111/[11111111111111111111111111111111111111 participação, 'par� se começar, este quase toda a provincia e particu­
ano a electrifícação da freguesia de larmente no Sul do País. Aoolu­
Cacela. -Nos principios �o próximo mau-se uma cabeça macrocéfala
mês devem ficar concluídos os tra- num corpo raquítico. E não ve­
balhos d: montage� da rede de mos razão de peso que justiftcas-

d £
alta tensao e o equipamento dos se esta anomalia. Muitas terraspreten e Clue se aça p_?stos de chegada e de transforma- da província reunem condições
9�0 da zona Sul, En.contra-se óptimaspara nelas viverem e pros­
Ja em poder d<?s Servlç,o�, grande I perarem as mais diversas indús-

DO C''eRRO DE S MIGUEL parte do material adquirido, mas trias. Por exemplo - e isto é
L • falta outro por atraso de entrega, apenas um exemplo extensivo a

OLHÃO _ Reuniu-se o 'Conselho
nomeadamente o cabo atinado sub- outras terras - Vila Real de San­

Municipal que aprovou, por unani-
terrâneo de:; alta tensão, que:;'teve de to António oferece condições tini­

midade, um voto de louvor ao pre-
ser' ¡;>roduzldo no estrangeiro. Es- cas no País para a instalação de

sidente do Municipio, sr. Lourenço peram-se corneç a r, dentro de pouco indústrias, particularmente aque­

Mendonça, pela obra realizada nas
tempo, os tra�alhos <!_e montagem las que vivem à base de matérias

várias localidades do concelho, no- �a rede �e baixa tensa';? e .r��pec- primas importadas. A imensida­

meadamente no que respeita a es-
Uvas baixadas, operaçao dlf!CI� �e de de terrenos planos, a abundân-

d b exec�tar dado que a substituição cia de água, a energia hidroeléc-tra as, a astecimento de água, edi- daos .hnhas se .de,verá fazer com o trica prestes a ser utilizada, a ga-fícios escolares, pavimentos, etc. d
F

. m�mmo e prejuízos para o consu- rantia do seu magnifico porto, a-, 01 apreciada a criação da ambi-
mldor.. Se.rá executado o trabalho tacilidade de comunicações terre-cionada 'zona de turismo, o que 1

I' I'

permitiria dar maior desenvolvi-
em rítmo tanto q��n.to possíve viárias e rodoviárias sâo predi-
a�elerado' e será dirigido por téc- cados sobre os quais vale a penamento ao turismo no concelho que nico competente, de:; forma a que, meditar quem tenha que estabele­conta com o magnífico atractivo do
se possível;' até ao fim do corrente cer novas indtistrias.Cerro de S. Miguel onde se preten- f 1 d

de construir uma pousada, assunto
ano Ique comp e!a a a .montagem A proposta de lei que estamos

que o Jornal do Algarve já abor- �a par,te Sul d� VIla.
a apreciar adus razões suficientes

dou, pormenorizando o valor que D�Vldo ao !ncrell2ento que os para a limitação justificada que
para o turismo não só de' Olhão servlço� .eléctrIcos vao ter e à res- defende. Não podemos deixar de
como do Algarve constituiria o pousabilidade dos mesmos, sugere- assinalar a circunstância dessa

aproveitamento do referido cerro.
- -se a cr�ação de .um lugar de chefe proposta ter emanado de um dos

Espera-se "a aprovação do S. N: I. da secçao eléctrica, que poderá ,ser departamentos do Estado mais
a esta justa aspiração. dos olha- d�sempenhado p�r um al?en�e téc- sobrecarregado de responsabilida­
nenses.

' meo �e, engenharia de maquinas e des e de afazeres e taloer o mais

O Conselho apreciou também o
electricidade, curioso em averiguar da comodi-

problema do assoreamento da barra No que respeita ao abastecimen-· dude dos milhões de portugueses
da Fuseta, em particular o canal ,to de" água, mostrou-se ele dificil, que ainda não avolumaram a

de acesso ao cais, obra justíssima, devido à fraca pluviosidade, .tendo cabeça macrocéfala e que nas

atendendo ao rendimento piscató- que se recorrer à antiga captação suas terras prooincianas se deba­
rio da.quele porto que tanto contri- da Hidro, pelo que os consumido- tem com dificuldades para nelas
bui para "os cofres muniéipais. res, que não foram afectados, igno- continuarem a viver e para as fa­
Ainda ficou bem patente Il- necessi-

raram- as aflições dos Serviços. serem progredir, evitando, com o

dade de acabamento das obras, Prevê-se futuramente a abertura seu admirável apego à terra, que
aprovadas na zona da doca de pes-

de dois furos a grande profundi- se abram clareiras demográficas
ca e bem assimda criação de um

dade para se ajuizar das possibili- ese desdenhe, por falta de recur­

dispensário anti-tuberculoso e de dades de novas captações. A água sos vitais, muitos burgos que se

f ia-ab
' fornecida durante o ano totalizou julgam com direito a. partilharuma en ermarra-a rrgo para com-

bater a terrivel doença. A Câmara 230.14'5 metro� cúbico�. também de um pedàcinho de pão
teq¡ insistido por que se instalem E o relató:lO ,!ermllla com um - que bem distribuído deve che­
estes serviços tão necessários à' louvor à dedl,caçao e zelo do pes- gar para todos·.
defesa da saúde pública. __: C. soaI dos Servlços. E já agora qu�·o Ministério das
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de Vila Real de Santo António
findo ascenderam a 3.309.436$90 e

as despesas a 3.946.236$40, figu­
rando nestas a entrega aos Servi­
ços Municipalizados de 400 contos
do empréstimo de 4.000 contos que
lhe foi consignado. Para o ano de­
co rre n te transi tou o saldo de
1.442.391$30. \

Guadiana e da estação fronteiriça,
passe para o domínio camarário,
com vista aó seu embelezamento;
e quanto ao serviço de limpeza se­

ria desejo da Câmara municipalizá­
-lo e adquirir para o mesmo viatu­
ras automóveis, o que por ora é

incompatível com as receitas do
Municipio.
Depois de se mencionarem as

obras levadas a cabo duranteo ano,
foca-se a importância da 'conclusão
da estrada da Ponta de Santo An-

-

tónio e lamenta-se que, por moti­
vos estranhos ao Município, não
tivessem ficado concluidos os

arruamentos de Vila Nova de Ca­
cela. No passado ano foram inicia-'
das as obras de reparação da es­

trada municipal, entre a nacional
398 e a Manta Rota e a terceira
fase da Avenida da República, a

qual, devido à necessidade de regu­
larizar a margem do rio¿ trabalho
bastante dispendioso, não ficará
ainda concluida até à Estrada da
Mata.

,
As obras projectadas no corren­

te ano são as seguintes: arruamen­
tos em Vila Nova de Cacela, Monte
Gordo- e sede do concelho (Rua do
Ministro Duarte Pacheco), mercado
de Vila Nova de Cacela e edificio
para os 'Serviços Municipalizados,
as quais aguardam comparticipa­
ções e modificações.
Quanto à construção de um edi­

ficio para a cadeia e à mudança do
tribunal do edifício dos Paços do
Concelho, para a necessária remo­

delação e integração deste no estilo
privativo, não se: obteve a espera­
da anuência dos departamentos
respectivos.

O problema habitac'ional e
o bairro dos pescadores

de Monte.Gordo

No relatório diz-se aquilo que to­
dos sabem sobre o bairro dos pes­
cadores de Monte Gordo - é que
ainda- não começou, mas espera-se
que as obras tenham inicio este
ano. Também ainda não se chegou
a uma' conclusão no que respeita
ao bairro de casas de renda econó­
mica e de casas económicas a edi­
ficar' pela Federação das Caixas de
Previdência, apesar das diligências
do presidente do Município. Aguar­
da-se agora o resultado do segundo
concurso, visto o primeiro ter ficá­
do deserto, em face dos preços or­

çamentados. Menciona-se no docu­
mento o facto de nos últimos' três
anos terem sido construidas 110 no­
vas casas e beneficiadas muitas
outras.

A construção do hotel
de· Monte Gordo

O sr. presidente do Municipio faz
saber que está já subscrito por oi­
to amigos de Monte Gordo o capi­
tal de' 2.000 contos para a constru­

ção do tão ,indispensável hotel na
magnifica praia, tendo a Fazenda
Pública cedido o respec!ivo terre­
no. O que se aguarda é que o ar­

quitecto do anteplano de urbani­
zação de Monte Gordo entregue o

mesmo, com a¡; modificações suge­
ridas, o que devia ter feito, mas

não fez, no fim do ano passado.
Espera-se também construir um

novo vestiário - balneário, visto o

actual ser exiguo, e arranjar um

parque de estacionamento de veí­
culos na esplanada a Nascente. Pa­
ra se levarem a cabo outros melho­
ramentos pediu-se a desaíectação
da praia do dominio público ma-

rítimo.
'

No que respeita ao parque de
campismo, diz o relatório que 'ele
teve uma enorme afluência, tendo
sido bastante elogiado por todos os

que-dele se serviram ou o visitaram,
Como a sua área e instalações são

já pequenas em relação às necessi­
dadesjpensaa Câmara aumentá-las
este ano e mandou plantar ,mais
árvores, a fim de ampliar a zona

de sombra.
As receitas camarárias no ano

A' Câmara de Olhão

o aproveitamento turistico

e Revendedores, em todo

Conversa entre duas surdas:
- Então, diga-me lá, ontem foi

ao cinema?
- Não, tinha sono. Fui muito

cedo para a cama.
- E estava lá muita gente?

O���������������·�

LIN'HA CAMISA

C.La;"aDi a i/lto a lin.La Ca­

Dlisa. criação de Barlette. e des­
tina-se este tubo de pano a ser

enveráado pelas raparigas seDi

aspira,ões a «vaDlps». A. an­
daina é leita eDi algodão de

quadrados e as alsibeiras são

de_desen.Lo orisinal. EspereDios
que as nossas leitoras. ao enver­

gar<;DI tal I;;rpela. não se sin­

taDi assiDi a Diodos de quem en­

lioa UDl:B eaa.isa de onze "aras..

II quaõra õe, hoje
Sou jardineiro imperfeito,
pois, no jardim da amizade,
quando planto amor-perfeito,
nasce sempre uma.saudade,

uns aGrAVIO

GamMm na cozinha se

POÕE SEr artista

Bacalhau de clérigo - Cozem­
-se uns bocados de bacalhau, ti­
rando-lhes depois as espinhas,
toma-se então uma frigideira, deí­
ta-se-lhe manteiga de vaca, al­
gum vinho-branco, salsa picada,
uma pitada de pimenta, sumo de
limão (tudo isto em quantidade
relativa à porção de bacalhau
que se fizer) e batatas cozidas
cortadas em rodas; [unta-se-lhe
os bocadinhos de bacalhau, pol­
vilha-se com pão ralado e queijo,
e leva-se ao forno. Logo que es­

teja reduzido o molho a metade,
tira-se do forno, e serve-se.

o ÕOCE nunca 'amargou

Rebuçados de chocolate - Meio
quilo de açúcar, meio copo de

leite, seis colheres de chocolate,
duas colheres de mel e uma co­

lher de manteiga. Vai ao fogo,
tudo junto, até formar ponto de
rebuçado. Despeja-se numa me­

sa de mármore untada de man­

teiga e.. quando amassa' estiver
morna, corta-se em quadradinhos.

é aqraMvel SEr elegantÉ
A massagem combinada com a

limpeza cutânea, determina urna

perfeita circulação do sangue, to­
nifica os tecidos e dá suavidade
à pele, proporcionando-lhe uma

frescura natural que concorre

para realçar a «maquillage».

Conselhos útds

Para lavar as lãs de cores es­

curas ou pretas, utilize a água
em que tenha cozido espinafres
ainda morna ; com ela lavará per­
feitamente e tirará as nódoas sem

molestar as cores naturais dos te­
cidos.

Obras Públicas afrontou o pro­
blema, permitimo-nos lembrar-lhe
o complemento da sua proposta,
o qual se resumiria no seguinte :
proibição imediata da instalação
de novas indústrias na eona so­

cial, moral e estratégicamente
frágil e indicação ou sugestão aos
interessados dos melhores locais
para a instalação de novas indús­
trias. Apontando-se o mal- que
já não é pequeno - indicava-se a

mezinha.

e agora não rial

PLISSAR
"

Ensinando todos os segredos da
Arte, sistema de prensa que substí­
tui a máquina. Em- menos de 2
horas pode ganhar-se de 55$00 a

60iiQO. Professora virá ensinar ao

Algarve, restituindo o dinheiro se o

resultado não for proveitoso. Que­
rendo informações enviar selo de
'1$00.

Escrever para EMA ALVES,
Rua Barros Queirós, 48 - LISBOA.

RAPAZ
De 14 anos, 'exame da 4:'

classe, oferece-se para qu-al­
qu'er comÚcio, preferindo
;m.erceária ou misto.
Resposta a Leonel PS:trq-:

cínio, POlilárão.

·SR. LAVRADOR! 'Faça ,contas, não desperdice dinheiro
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Depósitos

União

Para qualquer esclareci{11enlo dirijam-se aos

Serviços Agronómicos da O�MI�A\NIUI I�NII!f� 1�11�IUll

Companhia

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.0• Telefone 82 - LAGOS. RemEssas para toõo o Pais


